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2-11-958 -  DIA DA SAUDADE

E  neste dia de Saudade, 
no meio das densas 
nuvens que nos obs
curecem a alma, que 

nos escondem a luz brilhan
tíssima do sol e dos astros 
engastados no azulado e s 
malte do firmamento, e que in
terceptam o calor vivificante 
que se irradia desse astro 
benéfico, que é  grato elevar
mos a nossa Fé, esse  bál
samo que oferece lenitivo às 
nossas dores e tribulações, 
como escudo que nos protege, 
como sopro do céu que dis
sipa todas as trevas, e é um 
tesouro inexaurível da m ise
ricórdia de Deus. É a fé no 
desconhecido, que nos c o n 
sola com a sublimidade da 
esperança.

É no dia dedicado às al
mas, que nós concretizamos 
melhor o significado desta 
palavra tão portuguesa — 
Saudade.

É na sua expressão magna 
de sentimento, ante tanta 
mudez e pesar que nós ch e 
gamos a ter a impressão que 
aquele campo sagrado con
tinua a comunicação entre a 
Vida e o Além.

Em memória do passado 
que é luz e em nome do 
presente de amargura, a que 
temos de dar vida e dum 
íuturo de esperança, nós te 
mos que glorificar a saudade 
envolvendo-a sob o manto 
brilhante que a eleva e deixa 
muito além das ambições, 
que são mera fantasia sem 
destino ou solução.

É neste santo lugar que 
nós nos encontramos perante 
a força e o destino — A 
Vida e a M o rte — bastando 
apenas cerrar os olhos para 
revermos o passado, onde 
tantas verdades se confes
sam antes que passem os 
primeiros instantes de con
templação.

Descobrimos as imagens 
tristes desta simples tela, 
como o sonho triste que se 
renova por si próprio.

Creio que é mesmo perante 
esse  — Nada — que nós mais 
nos curvamos fixando agra
decimentos na memória, ima
gens e lembranças, não só 
dos dias felizes, mas daque
les prenhes de amarguras 
que nos deixaram ver o mar 
tenebroso que tudo leva, e 
passados breves instantes 
acalma e nos mostra a face 
bela que nos atrai e seduz.

Nesta hora chegamos a 
revoltar-nos contra a fraqueza 
humana que não suporta 
tempestades sob aquela de
silusão que nos esmaga.

É sòmente a Fé, este  sub
lime bálsamo que acalenta e 
mostra o traço de união en
tre esta e a outra vida, que 
em nós deixa flutuar um 
forte sentido latente para 
olharmos o soi puríssimo que 
nos virá acalentar.

Não se define esta mu
dança instantânea que a vida 
nos dá. É a magnitude do 
êxtase e da contemplação 
de tudo quanto abrangemos.

Nesta romagem anual, na 
profusão do sentir, deduzi
mos que éramos esperados e 
que aquela hora nos mostra 
qual o valor da — Vida.

As lágrimas são cristais 
que alindam aquele recinto 
como pétalas sagradas que 
serão luz eterna daquele 
campo hospitaleiro que tem 
um cantinho para to d o s . . .

D escansa em Paz, é a 
oração sublime deste dia e 
neste lugar juncado de flores, 
que vão murchando sobre os 
túmulos, e  cujo perfume se 
eleva acalentado pelo clarão 
místico do drama entre a 
solução da Morte e as se 
duções da V i d a !

S e i s d e d o s  B r a n c o

O  f u t u r o  P a p a  s e r á ,  c o m o

q u a s e  s e m p r e  i t a l i a n o ?
Aqui há sete anos, o colégio 

cardinalício atingiu a sua 
força máxima de 70 cardeais, 
número atingido pela pri
meira vez desde há 200 anos.

A p r i n c i p a l  função do 
Colégio cardinalício, em reu
nião em conclave secreto, 
é  eleger um novo Papa.

Durante muitos anos, Pio 
XII tencionou transformar o 
Colégio, dando-lhe cardiais 
não italianos em maioria e s 
magadora. Isto viria a au 
mentar grandemente as pos
sibilidades de o futuro Papa 
não ser italiano, caso que se 
deu a última vez em 1522, 
em que foi eleito o holandês 
Adriano IV.

Pio XII quebrou a tradição 
no seu primeiro consistório 
de cardeais, em 1940, ao dar 
ao Colégio uma maioria e s 
magadora não italiana.

Ao mesmo tetnpo no de
correr dos seus 19 anos de 
reinado, tem aumentado de 
contínuo o número de padres 
estrangeiros que trabalham 
na Cúria Romana, organiza
ção, como se sabe, do go
verno da Igreja Católica. 
M as na sua selecção de 24 
Cardeais, criados em 12 de 
Janeiro de 1946, não elevou 
os não italianos ao ponto 
máximo em que podiam e s 
colher eles só o Papa.

Na lista dos 202 Pontífices 
que governaram a Igreja, só 
cerca de 35 não foram ita
lianos, 10 deles foram fran
cese s ,  5 assírios, 4 gregos, 
3 alemães, 2 espanhóis, 2 
portugueses, 1 holandês, I 
inglês e 1 dalmata.

O Inglês Nicolau Brekes- 
peare, reinou de 1154 a 1159. 
A maioria dos papas italianos 
foram romanos como o foi 
Pio XII de uma família eno-

c } t n a g , £ í i i  

d a  n & n a

.1 recordar a tradicional 
labuta nos nossos cam
pos depara-se-nos uma 
exibição do Rancho Ti- 
pico de S. Francisco, — 
povo nosso amigo em que 
os respectivos elementos
— camponeses e vindi- 
madeiras —  f a z e m as  
suas demonstrações de 

folclore regional

brecida há cem anos, por 
Pio IX.

Em 1940, o Colégio C ar
dinalício tinha 20 italianos e 
44 estrangeiros. Dois terços 
mais um dos cardeais pre
sentes no conclave é a tnaio-

Pelo

Prof. José M . Landeiro

ria necessária para a eleição 
do pontífice.

Em um conclave de todos 
os cardeais actuais (1940), 
pelo menos quatro dos ita
lianos teriam de votar com 
todos os cardeais estran
geiros, para obter esta maio
ria.

Mas a experiência dos úl
timos séculos mostrou que 
os cardeais italianos votam 
habitualmente juntes, não ne- 
cessáriam ente por motivo de 
sentimento n a c i o n a l ,  mas 
devido às circunstâncias pe
culiares do papado e do pró
prio Colégio cardinalício.

Todos os cardeais italia
nos se reunem ocasional
mente. O s que se encon
tram em Roma conhecem-se

uns aos outros, ajudando o 
Papa no governo central da 
Igreja. Podem não conhecer 
os cardeais estrangeiros.

Estes r e p r e s e n t a n d o  20 
países, espalhados por todo 
o mundo, conhecem pouco 
os seus colegas. Quando o 
conclave se reune, há, por 
isso, um núcleo de cardeais 
italianos bem informados a 
quem os cardeais estrangei
ros naturalmente procuram.

Além disso, a respeito da 
« i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o »  ini
ciada por Pio XII, a Cúria 
Romana é ainda, em larga 
escala, constituída por pre
lados e padres italianos.

A língua falada na Cúria 
é o italiano, e os seus mé
todos de trabalho reflectem, 
sob muitos aspectos, o ca
rácter italiano.

Comenta-se que, após a 
última guerra, muitas pes
soas faziam conjecturas so
bre as possibilidades do pró
ximo papa ser um americano.

Sob o ponto de vista po
lítico, as nações não italianas 
mais bem colocadas para for
necer um candidato ao sólio 
pontifício, parecem ser as pe-

(Continua na página 5)

L E G E N D A S  D E  P O R T U G A L  ( X I )

A  Sé de Lisboa
Chamam-se Sés ou Catedrais, as igrejas sede de um Bispado. A 

de Lisboa é uma das Sés portuguesas de maior interesse artístico e 
histórico. O seu fundador foi D. Afonso Henrique?, que, logo depois 
de ter conquistado Lisboa aos mouros, mandou edificar, no local 
onde existia a mesquita e onde, possivelmente, fora antes uma igreja 
cristã, um novo e grande templo, dedicado a Nossa Senhora.

Como todas as igrejas dess2 época em Portugal, a Sé de Lisboa 
é de estilo românico. As suas pedras são de grossa cantaria e muito 
espessas; as janelas, estreitas e altas; a cobertura é de abóboda da 
mesma pedra.

A porta principal está colocada entres duas torres quadradas, 
coroadas de ameias, o que dá à Sé um ar de fortaleza, aliás bem jus
tificado se atendermos ao tempo de guerra permanente com os mou
ros, em que foi construída.

A primitiva fábrica foi muito alterada no decorrer dos tempo». 
Fizeram-se novas construções, como aconteceu no tempo de D. 
Afonso IV, que entre outras coisas, lhe acrescentou a cliarola — 
corredor que envolve a capela-mor

Esta mesma capela-mor foi, também, completamente modificada 
há cerca de 200 anos. Outro acrescento é a linda capela de Bartolomeu 
de Janes, —  (rico mercador lisboeta do século XIV), —  que nela fez 
sua sepultura onde se encontra um maravilhoso presépio, obra do 
grande escultor Machado de Castro.

Os terramotos que Lisboa sofreu, nos séculos XIV, XVI e XVIII 
— neste o trágico terramoto de 1355 —  contribuíram para modificar 
a Sé de Lisboa, que está hoje liberta, na medida do possível, dos 
acrescentos que a desfiguravam.

Nesta Sé, que possui um belo tesouro de ricos paramentos e 
objectos de culto, bem como uma grade românica de ferro forjado, 
de grande valor decorativo, desenrolaram-se acontecimentos histó
ricos de grande importância.

Na Sé de Lisboa foi baptizado Santo António, segundo é fama ; 
m la rezaram todos os reis de Portugal; nela foram resolvidos alguns 
sssuntos de alta importância nacional; muitos dos seus Bispos foram 
personalidades de grande relevo, como, por exemplo, D. Rodrigo da 
Cunha, um dos homens que mais se distinguiram na Restauração da 
Independência de Portugal.

(Transcrito com a devida vénia — de aA Campanha»)
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M édicos D .  C .  T .  Recordações de um  a ld e a n o  a o  re do r de 1 9 0 0

O  dia de iodos os SantosDr. Ávelino Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h.

R. Bulhão Pato, 1 4 - 1 . *  
Telef. 030256 -  M O N TIJO

Consultas ein Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

Dr. fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 15 e das 15 à s  18 h . 
Telef. 0 3 0 2 5 6  — M O N TIJO

Br.‘ Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 

Português de Oncologia. 
Doenças das Senhoras 

Consultas às 3.as e 6.as feiras 
R. Bulhão Pato, 14 - 1.® - Montijo 

Todos os dias 
Rua Morais Soares, 116-1." 

LISBOA Telef. 48649

Dr. Santos Marcelo 

Doenços nervosas e mentais
Consultas e tratamentos — pri

meiros e terceiros sábados de cada 
mès, pelas 12 horas, no consultório 
do E x.mo Sr.Dr. Ferreira da Trin
dade —  Bua Bulhão Pato, 42- 1.® 
-  Telef. 030 131 -  MONTIJO.

Dr. (lísio Morgado
Médico-Especialista 

D o e n ç a s  d o s  o l h o s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Bua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silva Mendonça
Av. Luís de Camões - MONTIJO 
Telef.s 030502 - 030465 - 030012

Parteiras
Augusta Marques Charneira

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela'F'aculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. .José .loaquim Marques — N.° 231 

Telef. 030556 
M O N T I J O

Armanda Lagos
Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - B. Almirante Beis, 72 
Telef. 030 038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a

Hospital, 030 046 
Serviços Médico Sociais, 030 198 

Bombeiros,. 030 048 
Taxis, 030 025 e 030 479 

Ponte dos Vapores, 030 425 
Polícia, 030 144

T e ie fo n e  0 3 0  37©

P a r a  B o a s  F o t o g r a f i a s
procura a

f O I O  m onilHÍISE
A v .  J o ã o  d e  D e u s ,  71

(à Praça 1.® de Maio) 

M O N T I J O

A resolução de problemas 
de âm bito nacional exige 
sempre uma forte vontade 
de independência perante 
as inlluências, su b jectivas 
ou de cooperação, a que 
toda a gente, humanamente, 
está mais ou menos sujeita. 
Além  do mais, exige sobre
tudo entusiasm o da parte 
de todos os colaboradores, 
porque como a t r a d i ç ã o  
afirma, as obras podem falir 
por esta ou por aqueia ra 
zão mas, em quaisquer c ir 
c u n s t â n c i a s ,  isso sucede 
sempre quando não está 
presente o fogo vivificante 
do entusiasmo.

Eis porque ao problema 
da Defesa Civil do T erritório  
se apresentam certezas de 
resolução vitoriosa e se n 
sata. E  grande o entusiasmo 
de todos os que trabalham  
na sua expansão, todos do
minados pela ideia de cons
truir da maneira mais. útil, 
uma D. C. T . verdadeira
mente eficiente.

D. ( .  T. - Á Colaboração 

de cada uma para a pro

tecção de todos nós!

Disponha em spa casa de armas 
para combate ao incêndio

— Baldes e pás para re 
mover as bombas incen- 
diárias.

—  Um extintor de incên
dios, se possível.

— Um adaptador de m an
gueira para as torneiras in 
teriores.

—  Uma boa m angueira de 
mão.

— U m a escada em condi
ções.

—  Baldes de areia e de 
água, distribuídos pela casa.

* **

Os povos sofrem, muitas 
vezes, cataclismos em tempo 
de paz. Essas tragédias co
lectivas só podem ser mino
radas mobilizando todos os 
meios de defesa da nação: 
Mas o esforço e a abnegação 
dos voluntários só serão efi
cazes se forem orientados 
pela defesa civil do território.

P o r  - L u í s  M a r i a  N o g u e i r a

*
* *

—  Não espere para ama
nhã.

—  Increva.se, imediata
mente, num curso da D. C. T.l

Estava-se no dia 1 de 
Novembro e realizava-se en
tão, a procissão desse dia.

Os sinos da Igreja da 
Misericórdia enchiam os ares 
com o seu badalar aflitivo, 
chamando os fiéis para acom
panhar o Senhor. Ia-se rea
lizar a procissão que havia 
dezenas e dezenas de anos. 
se fazia naquele dia, segundo 
a tradição.

O terramoto de 1 de No
vembro de 1755 tinha aba
lado seriamente a vila. As 
águas do T e jo  tinham inva
dido o bairro ribeirinho dos 
pescadores ; a população d es
vairada e espavorida fugia 
diante da invasão das águas 
e do ruir dalgumas casas, 
refugiando-se no Largo da 
Misericórdia e implorava a 
protecção do Senhor.

Os mais animosos abriam 
as portas da Igreja, retira
v a m - No  do Altar, e entre 
choros, rezas e súplicas, 
levav am -N o  até ao Bairro 
invadido pelas águas. Estas 
foram recuando à sua apro
ximação, ia-se reviver em 
parte a cena daquele longín
quo dia.

Mestre Filipe que acumu
lava com a sua profissão de 
sapateiro e cangalheiro, a 
de encarregado da Igreja e 
das dependências da M ise
ricórdia, vivia com a famí
lia numa casa  no páteo da 
mesma, e era ele que de vez 
em quanto tocava o sino, 
fazendo-o lançar no ar um 
badalar alarmante e  aflitivo 
de quem pede socorro.

O Professor Guerreiro era 
também crente, e incutía-nos 
no espírito a ideia religiosa; 
pois em vésperas da procis
são aconselhava-nos, a que 
a a c o m p a n h a s s e m o s  com 
todo o respeito. Um ou outro 
mais rebelde troçava de nós 
por que cumpríamos as suas 
prescrições, e com grande 
arrelia nossa, ameaçavamos 
de nos queixar-mos deles 
no dia seguinte ao professor, 
o que nunca acontecia.

Dos princípios religiosos 
que o professor Guerreiro 
incutiu no meu espírito de 
adolescente alguma coisa 
aproveitei. S e  a minha razão 
e o meu espírito crítico foram 
alijando com a maioridade 
muitos dos seus dogmas,

S A N F E R ,  1L . DA
S E D E  

LISBOfl, Hua de S. Julião, 4 1 - 1 . °
A E R O M O T O R  S A N F E R  

ciclone —  F E R R O S  pai 
A R C O S , etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D , 
tos para gados 

RICIN O  B E L G A  para adul 
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e 

minho de Ferro
A R M A Z É N S DE

A R M A Z É N S  

m Onil JO, Rua da Bela Visfa
o moinho que res istiu  ao 
•a construções, A R A M E S ,

T R IT U R A Ç Ã O  de alimen-

)o de batata, cebola, etc. 
todo o m aterial para Ca-

R E C O V A G E M

uma coisa ficou sempre gra
vada em mim, os seus altos 
m a n d a m e n t o s  e preceitos 
morais, que seguindo-os pela 
vida fora, me tornaram um 
homem de bem.

Mas o sino continuava a 
badalar; ós irmãos enverga
vam já as suas opas encar
nadas ; o sacerdote (o nosso 
patrício Teodoro B essa ,  ca 
pelão da Misericórdia), en 
contrava-se já paramentado, 
e a procissão começava a 
pôr-se em marcha.

A frente marchavam em 
fileira os irmãos, e um deles 
erguia o Senhor Crucificado, 
umas dúzias de pessoas, com
postas de rapazes, gente do 
povo quase todas pessoas de 
idade, vão atrás em passos 
a p r e s s a d o s ,  rezando alto:  
«Avé Mana cheia de graça... 
Padre Nosso que estais no 
Céu,. » — a marcha é cada 
vez mais apressada, atraves
sava-se a Rua Nova e em 
breve estava-se no páteo 
d’Água. Fazia-se uma para
gem ; era até ali que as águas 
revoltas do T e jo  tinham che
gado, segundo a tradição.

As rezas são mais fervo
rosas, faz-se um recúo como 
se elas ainda não nos dei
xassem passar, depois avan- 
çando-se mais lentamente, 
como se fossem recuando à 
aproximação do Senhor, e 
entrava-se na Igreja do C on
vento.

A tarde em acção de gra
ças o Senhor era recondu
zido em festiva e luzida 
procissão para a sua Igreja. 
Então o concurso de povo 
era grande, acompanhando-o 
com todo o respeito e com
postura. A 1 ..° Dezembro lá 
se encontrava também a 
abrilhantar o acto. As jan e
las apinhavam-se de gente 
desde os Pescadores, Praça, 
Rua Direita e Rua do Poço.

Eis a procissão que com 
mais respeito e crença reli
giosa era olhada, julgo que 
por ela recordar a tragédia 
de 1755.

N esse dia o jantar era 
melhorado e comia-se o tra
dicional figo com nozes.

P r o f. losé M , Lan de iro
Abordando problem a de 

flagrante actualidade pelo 
falecimento de S u a  S a n t i 
dade Papa Pio X II ,  cardeal 
Eugênio Pacelli, confiou-nos 
o nosso prestimoso co labo
rador, sr. prof. Jo sé  Manuel 
Landeiro, a publicação do 
seu oportuno artigo in t itu 
la d o :— «O Futuro Papa 
será, como quase sempre, Ita
liano?-» que inserim os neste 
número.

Em com plem ento desse 
trabalho entregou-nos tam 
bém esse nosso amigo um 
outro valioso trabalho, que 
é um repositório de notas

Um F E S T I V A L  no 

C i  n e m  a T e a t r o

Joaquim  d ’Ajmeida
e f a v o r  d o  M u s e u  T a u r i n o  

d e  M o n t i j o

Realizou-se na penúltima 
segunda-feira, dia 20 do mês 
findo, nesta vila, um interes
sante espectáculo de cinema 
e variedades, a favor da 
criação do projectado Museu 
da Praça de Toiros desta 
vila.

Depois da exibição do fil
me «Brinde ao Céu», que foi 
muitíssimo agradável, decor
reu um gracioso acto de va
riedades em que tomaram 
parte os amadores montijen
ses, António Carlos, Natália 
Correia, M oisés Soares e a 
simpática Maria T eresa  de 
Almeida (Teresinha), em cujo 
desempenho muito agrada
ram.

Intervieram também neste 
espectáculo a «vedeta» da sim
patia Maria J o s é  Valério, que 
interessou o público com al
gumas canções do seu vasto 
reportório; a distinta baila
rina Maria Hermínia Beltrão, 
que na sua actuação bisada 
revelou apreciáveis qualida
des ; o distinto declamador 
Manuel Sergedas, que deli
ciou o público com algumas 
poesias e igualmente o arro
jado n o v i l h e i r o  português 
Armando So ares , nalgumas 
imitações hilariantes, que sa
tisfizeram em absoluto os 
espectadores que enchiam 
por completo o Cinema T e a 

t r o  Joaquim d’Almeida.
Não queremos deixar de 1 

referir as p a l a v r a s  como 
sempre gentis do ilustre poeta 
montijense, sr. Manuel Gi
raldes da Silva, a agradecer 
as f a c i l i d a d e s  concedidas 
para a realização de tão va
lioso espectáculo. — '

Seguiu-se a evocação feita 
^pelo nosso confrade Gentil 

Marques, do jornal «Festa», 
sobre a individualidade insi
gne do actcr  montijense Joa
quim d’Almeida, e anunciou 
a sua iniciativa de realização 
dum espectáculo neste C i
nema, em meados de No
vembro, para atribuição de 
prémios relativos aos Jogos 
Florais das Festas Populares 
de S. Pedro, deste ano.

A locução esteve a cargo 
d o s apreciados elementos 
Luís Onofre, nosso conter
râneo, e Artur Alves.

Abrilhantou este acto de 
variedades a categorizada 
«Orquestra Eldorado» e a 
ilustre pianista, sr.a D. Maria 
Helena Moreira Viana.

A assistência retirou bas
tante satisfeita com o espec
táculo realizado, e pena é 
que a empresa do Cinema 
Teatro Joaquim d’Al meida 
não realize mais vezes e s 
pectáculos deste género, para 
completa satisfação do pú
blico montijense.

coligidas, a que deu o título 
de <s.A Eleição dos Papas 
—Da Disciplina à actual 
Legislação»— e,q u e  pela sua 
extensão iniciarem os na pró
xima semana.

Dado o interesse dos im 
portantes assuntos, reco 
mendamo-los à boa apre
ciação dos nossos leitores.
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Aniversários
OUTUBRO

_  No dia 28, completou onze 
all0s o menino Joaquim Manuel 
de Oliveira Lucas, neto da sr.a D. 
Laura Teodoro de Oliveira, digna 
presidente do Sindicato Nacional 
ito Pessoal da Industria de Chaci
naria.

__ No dia 30, completa 35 anos, 
o nosso estimado assinante, sr. 
Joaquim da Silva Supelos Júnior.

NOVEMBRO

— No dia 1, complela o seu pri
meiro aniversário a menina Maria 
do Céu dos Santos Seixas, nètinha 
do nosso prezado assinante, sr. 
Carlos Santos.

— No dia 1, o sr. António Luís 
Marques Anica, sobrinho do nosso 
estimado assinante, sr. António 
Gonçalves da Silva.

— No dia 1, a sr.a D. Felismina 
da Silva Sacoto, esposa do nosso 
dedicado assinante, sr. Eugênio 
Borges Sacoto.

— No dia 1, perfaz os seus oito 
anos a menina Rosália dos Santos 
Gervásio, nètinha do nosso pre
zado assinante, sr. Augusto Gervá
sio Júnior.

— No dia 2, a menina Maria da 
Conceição Mendonça Tavares, fi
lha do nosso estimado assinante, 
António Bodrigues Tavares Jú
nior.

— No dia 2, perfaz 28 anos o 
nosso estimado assinante, sr. Luís 
da Cruz Margarido.

—  No dia 3, a sr.a D. Glória de 
Almeida Faleira, filha do nosso 
esfimado assinante, sr. José Tava
res de Almeida, residente em Lis
boa.

— No dia 5, a menina Rosenda 
Maria Pinto Samoreno, gentil fi
lhinha do nosso estimado assi
nante, sr. Rosendo da Silva Samo
reno.

—  No dia fi, o sr. Rafael de Sousa 
Brito, nosso dedicado assinante.

—  No dia 7, o nosso estimado 
assinante, sr. Joaquim Alves de 
Oliveira.

— No dia 8, a gentil menina 
Gisela Maria Soares Brito, filha do 
nosso dedicado assinante, sr. Hn- 
íael de Sousa Brito.

— No dia 8, o sr. Ainérico Alves 
Resina de Oliveira, filho do nosso 
estimado assinante, sr. Joaquim 
Alves de Oliveira.

— No dia 8, o menino José Teo
doro dos Santos Silva, filho do 
nosso dedicado assinante, sr. João 
Teodoro Silva.

— No dia 9, completa 33 anos
o sr. Manuel Antunes, nosso esti
mado assinante residente no Bra
sil.

A todos os aniversariantes e 
suas familias, endereçamos as nos
sas felicitações.

Cssatnenfo
Realizou se no passado domingo, 

dia 26 do corrente, na Igreja Evan
gélica Pentecostal, desta vila, o 
casamento da sr.a I). Odete Maria 
Miquelina, natural de Odemira, 
filha da sr.a I). Angelina Maria e 
do sr. António Maria Miquelino, 
com o sr. Luís João Miranda Re
dondo, natural de Montijo, filho 
da sr.a D. Maria Emília Miranda e 
do sr. José Luís Redondo (já fa
lecido)’

Foram padrinhos da noiva a 
nossa estimada assinante, sr.a D. 
Silvina Rosa da Silva Carvalho 
(tía da noiva) e o sr. Jaime U r
bano de Carvalho, e do noivo a 
si\a D. Maria Fernanda Gouveia 
Carabineiro e o sr. José Joaquim 
Araújo Preto, todos residentes 
ne9ta vila.

Aos nubentes e suas famílias en
dereçamos as nossas felicitações, 
desejando as melhores venturas 
no novo lar.

Leio... Assine... e Divulgue 

«4 Provincia» 
S e m a n á r i o  d e

aiõo

O  N AQENDA 
UTILITÁRIA

S. R. ’
Ministério das Corporações e Previdência Social 

Instituto Nacional do Trabalho e Previdência 
Delegação de Setúbal

N o t a  o f i c i o s a
BENTO PARREIRA UO AMA

RAL,  licenciado em Direito pela 
Universidade de Coimbra e Dele
gado do I. N. T. P. no Distrito de 
Setúbal, para os devidos efeitos 
faz público que, em cumprimento 
do estabelecido no Decreto-Lei 
n.0 38.596, de 4 de Janeiro de 1952, 
será observada a cessação de todas 
as actividades não permitidas por 
Lei aos domingos, no próximo dia
1 de Novembro (Todos os Santos).

A todo o pessoal da indústria 
será devido nesse dia pagamento 
de salários, os quais poderão ser 
compensados pela prestação de 
trabalho até mais duas horas dis
tribuídas pelos oito dias imedia
tamente antecedentes ou subse
quentes.

Os estabelecimentos abaixo de
signados terão o seguinte regime:

Farmácias : — Encerramento 
no dia feriado conservando-se 
apenas abertas jquelas que por 
escala lhes competir.

Barbearias e Cabeleireiros :
—  No dia 31 deverão seguir o ho
rário de sábado.

Fotografias : —  Poderão con- 
servar-se abertas ao público no 
dia feriado não sendo utilizado o 
pessoal.

Padarias : — Sexta-feira — O fa
brico de sexta-feira para sábado, 
iniciar-se-à à hora mais conve
niente para assegurar o abasteci
mento no dia imediato;

Sábado — Encerramento definitivo 
das padarias e depósitos às 13 ho
ras, cessando ao mesmo tempo as 
vendas e distribuições ao domi
cílio;

Domingo —  Descanso obrigatório. 
Encerramento total dos estabele
cimentos.

Talhos, Salsicharias, e esta
belecimentos de venda de miu-

B a n d a  D e m o c r á t i c a

C o n c e r t o  M u s i c a l

Embora só tardiamente fosse de 
conhecimento público, efectuou 
esta acreditada Banda na penúl
tima sexta-feira, dia 17 do cor
rente, no coreto Municipal, da 
Praça da República, desta vila, um 
concerto de homenagem ao seu 
distinto maestro, sr. Homero Ri
beiro Apolinário, o qual, —  como 
era de prever -  agradou em abso
luto à sua assistência.

Tratava-se de render preito de 
reconhecimento ao seu valioso 
maestro, por mais um ano de hábil 
regência, e pena foi, porém, que 
esse facto não fosse noticiado com 
a devida antecedência.

A esse valioso facto, nos asso
ciamos plenamente, felicitando o 
mastro sr. Homero Apolinário, 
pela distinção de que era merece
dor.

Festa Associativa
Efèctua-se no salão de festas 

desta Randa no próximo domingo, 
dia 2, pelas 21 horas, uma desta
cada «soirée», em que tomará 
parte a distinta «Orquestra Eldo
rado», desta vila, o que será mo
tivo valioso para uma animada 
noite de alegria e boa satisfação 
para os seus sócios e famílias.

J A Z I G O

V E N D E - S E  

Troto: José Golvão Moura

R. J o s é  J o a q .  M a r q u e s ,  81 

M O N T I J O

dézas: —  Conservar-se-ão abertos 
até às 13 horas do dia 1, salvo nos 
concelhos em que o encerramento 
semanal coincida com o feriado, 
devendo nesse caso permanecerem 
encerrados nesse dia.

Mercearias, D r o g a r ia s  e 
Carvoarias : — Na véspera do 
feriado (dia 31) deverão conser
var-se abertas até às 20 horas, no 
concelho de Setúbal, seguindo o 
horário de sábado nos restantes 
concelhos.

Comércio em Geral: — É se
guido o habitual regime de sábado.

Setúbal e Delegação do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdên
cia, em 22 de Outubro de 1958.

O Delegado,

Bento Parreira do Amaral

Sociedade filarmónica 1.° 

de Dezembro
Conlorme t í n h a m o s  relatado, 

feuniu-se esta colectividade em 
assembleia geral extraordinária, 
na pretérita sexta-feira, dia 24, 
para eleição de corpos gerentes no 
exercício de 1958/59.

Foram apresentadas três listas, 
tendo sidos eleitos para a sua di
recção os seguintes srs . : António 
Luís Pereira Coutinho Salgado, 
presidente; Emídio Augusto To
bias, vice-presidente; José Teo
doro de Sousa Oliveira, tesou
reiro; Jaime Sanchez Bermejo e 
António dos Santos Cacheirinha, 
respectivamente, 1.° e 2.° secre
tários ; Hermínio Pereira Mendes 
e José da Silva Duarte, vogais.

«A Província» sauda os novos 
eleitos e augura as melhores pros
peridades à centenária e honrosa 
Sociedade 1.® de Dezembro.

fu n d a ç ã o  G ulbenkian

O terceiro programa desta va
liosa Fundação estabeleceu, para 
o ano de 1959, subsídios no valor 
de 49.000 contos, para o nosso país.

A Fundação Gulbenkian, através 
do seu Conselho de Administração, 
no prosseguimento dos fins esta
tutários da Instituição, concedeu 
igualmente há dias um donativo 
de 350 contos ao Asilo de Nossa 
Senhora da Boa Viagem, da Moita 
do Ribatejo — e segundo noticiou 
o nosso colega «Beira-Baixa», de 
Castelo Branco— , resolveu con
tribuir para a construção do MU
SEU REGIONAL DE CASTELO 
BRANCO, com a valiosa quantia 
de 1.500 contos.

Exposição de Crisântemos

Em harmonia com a deliberação 
tomada pelo noss Município, em 
sua reunião ordinária de 14 do 
corrente, iniciou-se na última 
sexta-feira, dia 24, na Przça da 
República e Rua Almirante Reis, 
desta vila, uma exposição de cri
sântemos e a respectiva venda ao 
público, ao preço de 1 $00 cada 
flor.

Esta exposição e venda terá 
efeito até ao próximo domingo, 
dia 2 de Novembro próximo.

T r e s p a s s a - s e
— E S T A B E L E C I M E N T O  de 

Drogaria em bom local com boa 
clientela.

Nesta redacção se informa.

f À  L £ C I M £ H T 0 S
A p ó s  p r o l o n g a d o  s o f r i m e n t o  

f a l e c e u  n o  ú l t i m o  s á b a d o ,  25 
d o  c o r r e n t e ,  o  n o s s o  e s t i m a d o  
a s s i n a n t e  s r .  V i r g í l i o  M a r t in s  
d a  C o s t a ,  d e  59 a n o s ,  c a s a d o ,  
o p e r á r i o  s e r r a l h e i r o ,  n a t u r a l  
d e  C a s t a n h e i r a  d o  R i b a t e j o  e  
r e s i d e n t e  n a  R u a  C e n t r a l ,  n.°
16 - r /c . ,  d e s t a  v i la»

O s a u d o s o  e x t i n t o  d e i x o u  
v i ú v a  a  s r .“ D. M a r ia  M o re ir a  
B r a n d ã o  e  e r a  p a i  d a s  ar.<s D .as 
M a r i a n a ,  P e r p é t u a ,  C o r i n a  e  
M aria  C a r o l in a  M o r e ir a  d a  
C o s t a ,  e  d o s  s r s .  J o s é  M a r t i n s  
d a  C o s t a ,  V i r g í l i o  M a r t i n s  d a  
C o s t a  J ú n i o r — n o s s o  d e d i c a d o  
a s s i n a n t e  e c o n c e i t u a d o  i n d u s 
t r ia l  m e t a l ú r g i c o ; A n t ó n i o  J ú 
l i o  e  C i p r i a n o  M o r e ir a  d a  
C o s t a ,  t o d o s  d o m i c i l i a d o s  e m  
M o n t i jo .

O s e u  f u n e r a l  r e a l i z o u - s e  n o  
d ia  s e g u i n t e ,  — d o m i n g o  — , 
p e l a s  10 h o r a s ,  p a r a  o  n o s s o  
C e m i t é r i o  M u n i c ip a l ,  n o  q u a l  
s e  i n c o r p o r a r a m  m u i t a s  p e s 
s o a s  d e  r e l a ç õ e s  d o  f a l e c i d o  e 
d a  s u a  f a m í l i a .

A t o d a  a  f a m i l i a  e m  l u t o  e 
e m  e s p e c i a l  a  s u a  v i ú v a  e  f i 
l h o s ,  «A P r o v i n c i a »  a p r e s e n t a  
o s  s e u s  s e n t i d o s  p ê s a m e s .

João de Sousa Capelo
E m  A l d e i a  d o  R i s p o ,  P e n a m a 

c o r ,  t e r r a  d a  s u a  n a t u r a l i d a d e ,  
f a l e c e u  n o  d i a  14 d o  c o r r e n t e  
o  sr .  J o ã o  d e  S o u s a  C a p e l o ,  
p a i  d o s  n o s s o s  a m i g o s  s r s .  
J o a q u i m ,  J o s è  e  M ig u e l  d e  
S o u s a  C a p e l o ,  r e s i d e n t e s  n e s t a  
v i l a  h à  m u i t o s  a n o s .

O f u n e r a l  e f e c t u o u - s e  a l i  n o  
d ia  15 e  n e l e  t o m a r a m  p a r t e  
s e t e  s a c e r d o t e s ,  t e n d o - s e  i n 
c o r p o r a d o  t o d o  o  p o v o  d e  A l
d e i a  d o  B i s p o  e p e s s o a s  d e  
t e r r a s  l i m í t r o f e s .

H o m e m  d e  c a r á c t e r  i m p o l u t o  
e  t r a b a l h a d o r  i n c a n s á v e l ,  o  
f i n a d o  e r a  c a s a d o  c o m  a  s e 
n h o r a  D. A n t ó n i a  B e r n a r d in a  
C a p e l o ,  a  q u e m  a p r e s e n t a m o s ,  
a s s i m  c o m o  a  s e u s  f i l h o s ,  c s  
n o s s o s  s e n t i d o s  p ê s a m e s .

farmácias de Serviço

5.a feira, 30 — D i o g o
6.a feira, 31 — G i r a i  d e s
Sábado, 1 — M o n t e p i o
Domingo, 2 -  M o d e rna
2.a feira, 3 — H i g i e ne

3.s feira, 4 — D i o g o

4.° feira, 5 -  G ir a l d e  s

Comparticipação p oro 

águas o Sarilhos Grandes

Para a segunda fase da impor
tante obra de abastecimento de 
águas à freguesia de Sarilhos 
Grandes, a que o nosso Município 
está procedendo, com a responsa
bilidade de 627 contos foi conce
dida agora pelo Estado, uma nova 
comparticipação de 25.000$00.

C a n t i n a  E s c o l a r  

d e  M o n t i jo
Da sua Direcção recebemos 

o pedido de publicação ão se
guinte apelo àpopulação desta 
vila :

A Direcção desta Cantina, apela 
para o bom povo de Montijo — de 
quem cohhece já, por acções tran
sactas, os generosos sentimentos 
de altruismo, certa de que não 
deixará de corresponder ao seu 
apelo, tal como em tantas outras 
regiões do nosso País se tèm feito
— e pede a sua contribuição para 
as crianças necessitadas desta Can
tina, às quais é fornecida diària- 
mente uma refeição — e quem sabe 
talvêz a única! —  O número destas 
crianças, que frequentam as nossas 
escolas, é já elevado e uma cota 
mensal, ou a oferta de dádivas em 
dinheiro ou géneros, mitigaria, de 
certo modo, a infelicidade dessas 
crianças. O coração bondoso do 
nosso povo não deixará de corres
ponder a este nosso apelo, estamos 
certos.

A DIRECÇÃO

B o l e t i m  R e l i g i o s o  
Vida Católica

IIORARIO DAS MISSAS
5.a feira, 30 — às 8, 8,30, e 9 h.
6 .a feira, 31 —  às 8, 8,30 e 9 h. 
Sábado, 1 —  (Todos os Santos)

na Igreja da Misericórdia, às 8 h . ; 
na Igreja Paroquial, às 10, 11,30 e 
18 h . ; na Capela do Afonsoeiro, 
às 9 h., e no Santuário da Atalaia, 
às 11,30 h.

Domingo, 2 — (Finados) às 8 
h. na Igreja da Misericórdia; ;s
10, 11,30 e às 18 h. na Igreja Pa
roquial ; na Capela do Afonsoeiro, 
às 9 h., e no Santuário da Atalaia, 
às 11,30 h.
E s p e c t á c u l o s
CINEMA TE ATRO

JOAQUIM DE ALMEIDA
5.a feira, 30; (Para 12 anos) Um 

filme com graça e ternura, que 
diverte e encanta: «Toda a Cidade 
Acusa». Um conflito inédito e 
absorvente.

Sábado, 1 (Feriado Nacional); 
(Para 12 anos) Matinée ás lã.30  
h. - Soirée ás 21,15 h.. Um dos 
mais belos filmes da temporada, 
era Cinemascópio: «Sol no Cora
ção», com Pat Boone e Shirley 
Jones, Uma autêntica maravilha 
do cinema moderno.

Domingo 2; (Para 17 anos) M a
tinée ds  15,30 h. - Soirée às 
21,15 h.. A odisseia de dois ho
mens num momento decisivo das 
suas vidas suspensas por um lio:  
«O Comboio das 3 e 10», com 
Glenn Ford e Van Heflin.

3.a feira, 4; (Para 17 anos) A 
mais hilariante comédia do grande 
Fernandel: «Ver, Ouvir e Calar». 
Em complemento, um filme com 
Gina Lollobrigida: «Amor T rá 
gico».

G u a r d a - L i v r o s
— ENCARREGA-SE de escritas 

comerciais e industriais em regi
me livre.

Rua Serpa Pinto, 32- 1 . °  MON
TIJO.

V e n d e m - s e
—  DUAS MORADIAS no Afon

soeiro - Montijo.
Trata Joaquim Rocha, R. Serpa 

Pinto, 43 telefone 030065.

T r e s p a s s e - s e
—  MERCEARIA no Mohtijo. 
Telefone 030385.

V e n d e m - s e
- T R È S  M O R A D I A S ,  Coin 

quintal.
Informa Farinha, guarda-liscal 

reformado.
Rua Serpat Pinto, 111-MON 1 IJO.

E x p l i c a d o r
—  1.° e 2.° ciclo.
Av. João de Deus, 5 3 — MON

TIJO.

Y e n d e - s e
—  COURELA, situada no Corte 

do Leites.
Trata Av. D. Nuno A. Pereira, 24.

O  f e r i a
—  VINTE CONTOS, dão-se so

bre hipotéca.
Resposta a esta redacção, ao 

n.° 205.
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C O O P E R A T I V A  B A N H E I R E N S E
de Assistência, Abastecimento, Cultura e Recreio - (S. C. R. L )

Por escritura de 11 de Setembro 
de 1958, lavrada a fls. 7 e seguin
tes do resoectivo livro n.° 7 B. do 
Cartório Notarial de Montijo, foi 
constituída uma Sociedade Coope
rativa de Hesponsabilidade Limi
tada, sob a forma de Sociedade 
Anónima, cujos estatutos são os 
seguintes í

CAPITULO I 

D a  D e n o m i n a ç ã o :  S e d o  o  
O b j e c t i v o s

ARTIGO 1.°— A Cooperativa Ba
nheirense de Assistência, Abaste
cimento, Cultura e Recreio, (S. C. 
R. L,) sob a forma anónima de 
responsabilidade l i m i t a d a ,  com 
sede no concelho da Moita, e do
micilio provisório na Estrada Na
cional da Baixa da Banheira, re- 
ger-se-à a partir desta data pelos 
presentes estatutos, e direito apli-

ARTIGO 2.° — Os objectivos so
ciais desta Cooperativa são: a com
pra e distribuição pelos associados 
e respectivas familias dos géneros 
necessários ao seu sustento e ves
tuário, a criação, desenvolvimento 
e manutenção duma «Creche e 
dum jardim-Escola ( S e c ç ã o  de 
Assistência) e dc mais duas secções 
de cultura e de Recreio;

ARTIGO ."5.°—  Para a consecução 
destes objectivos funcionará esta 
Cooperativa nas quatro Secções 
delineadas no artigo precedente, 
todas autónomas entre si, mas su
jeitas à direcção da Cooperativa;

CAPITULO II

D o s  O b j e c t i v o s  d a s  S e c ç õ e s
ARTIGO 4.°—  A Secção de Assis

tência destina-se à orientação da 
Creche e tio jardim-Escola que 
deverão comportar, pelo menos, 
aulas de: Costura e outros traba
lhos manuais, higiene, educação 
moral e fisiea, cantina, etc.

ARTIGO 5.®— A Secção de Abas
tecimentos destina-se a fornecer 
aos Associados, a preços minimos, 
todos os artigos de alimentação, 
vestuários e calçado e outros não 
especificados, mas compreendidos 
como necessidade do homem;

ARTIGO ().° — A Secção de cul
tura destina-se a orientar a Bi
blioteca, p r o m o v e r  conferências 
sobre literatura, arte, história, pue
ricultura, higiene, deveres conju
gais e sociais; aulas de cozinha, 
enfermageus doméstica, arranjo e 
governo do Lar, e corte e costura; 
exposição, jogos florais e concur
sos literários; visitas a Museus, 
obras de arte, Monumentos, luga
res de interesse paisagísticos, fol
clórico, etnográfico e histórico, de
vendo sempre de conseguir cice
rones idóneos que possam elucidar 
os viíitantes; levar a efeito Festi
vais de música, récitas e facilitar 
a autores desconhecidos, mas de 
mérito a publicação e divulgação 
das suas obras. Deverá ainda pro
mover à edição de um jornal cul
tural, de sua exclusiva responsabi
lidade ou de colaboração com ou
tras entidades singulares ou co
lectivas, mas idóneas;

ARTIGO 7.° —  A Secção de re
creio, destina-se á realização de 
qualquer espécie de Festejos (bai
les, divertimentos de carácter re
gional, etc.) permitidos por lei, e 
a orientar à pratica da educação 
física de qualquer modalidade des
portiva exercida, livre e graciosa 
sòmente pelos associados ou famí
lia a seu cargo ; assim como à ex
ploração de um bufete ;

§ UNICO —  Dos serviços ou be
nefícios que a Cooperativa possa 
organizar ou prestar, só podem 
beneficiar, exclusivamente os só
cio», familiares ou pessoas a seu 
cargo ;

CAPÍTULO III 

A o s  S ó c i o s

ARTIGO 8.° — Podem ser sócios 
todos os indivíduos de ambos os 
sexos, maiores de dezasseis anos 
de idade, que aceitem e cumpram 
o preceituado nestes Estatutos e 
seus Regulamentos ;

§ ÚNICO -  Os menores de 21 
anos de idade carecem de autori
zação de seus pais ou tutores ;

ARTIGO 9.° —  Os sócios serão 
classificados em 3 categorias: a)

Ordinários; b) Beneméritos; c) 
Honorários.

ARTIGO 10.° —  São sócios or
dinários todos os que a Direcção 
como tal considerar integrados nos 
fins da Cooperativa que subscre
verem e realizarem pelo menos 
uma acção de 150100 e pagam a 
cota administrativa mínima.; sócios 
Beneméritos, são os indivíduos aos 
quais os corpos gerentes propo
nham para essa dignidade, e que 
tenham oferecido quaisquer valores 
expressos em serviços pessoais, 
dinheiro, papeis de crédito, objec
tos ou bens móveis ou imóveis; 
São sócios honorários os indiví
duos que, pela sua categoria social, 
e relevantes serviços prestados à 
Sociedade mereçam essa distinção;

§ ÚNICO —  A dignidade de só
cio Benemérito, bem como a de 
Honorário, só pode ser conferida 
pelos sócios reunidos em Assem
bleia Geral, a qual autorizará os 
Presidentes, da Assembleia Geral 
e d \ Direcção, a assinar e a pro
mover a entrega (sempre que pos
sível em sessão solene) do Diploma 
em que se confere tal distinção. 
Aos sócios Beneméritos e llono- 
nários será aposta, ainda, uma 
medalha comemorativa do acto, na 
qual será gravada a data e símbolo 
da Cooperativa, sendo as mesmas 
respectivamente de Prata e Ouro;

11.° — Os sócios ordinários, pa
garão uma cota mensal adminis
trativa minima que poderá ser 
aumentada ou reduzida conforme 
deliberação dos Corpos Gerentes;

12.° — Só os sócios Ordiná
rios, beneficiarão dos excedentes 
líquidos da Cooperativa os quais 
corresponderão ao estipulado no 
artigo vigéssimo sétimo, alínea 
terceira, deste Estatuto;

4RTIGO 13.° A inscrição dos 
sócios será teita num livro deno
minado «Livro de Registo dos 
Sócios» no qual será transcrita a 
proposta (assinada) de admissão e 
onde se farão os convenientes 
averbamentos;

ARTIGO 14.°— A admissão de 
sócio será precedida de proposta 
assinada por um associado no pleno 
gòso dos seus direitos, e pelo pro
posto;

ARTIGO 15.° — Na proposta de 
•idmissão deverá constar o nome, 
idade, estado, filiação, naturalidade, 
residência, profissão, local de tra
balho, tempo de casa e ordenado 
percebido, bem como se algum dos 
familiares (no caso de haver) exer
ce p r o f i s s ã o  remunerada, onde 
exerce e quando percebe de orde
nado, sendo o sócio proponente 
responsável pela veracidade destas 
declarações;

ARTIGO 16.° —  A admissão ou 
rejeição do candidato será resol
vida pela Direcção no prazo má
ximo de um mès, a contar da data. 
de entrada da proposta na Secre
taria. A admissão só será feita se 
o candidato obtiver a maioria dos 
votos dos Directores ou conforme 
o preceituado no parágrafo se
gundo do artigo 41;

ARTIGO IX o—  Quando a Direc
ção julgar não dever admitir o 
candidato a sócio, este, por inter • 
médio do sócio seu proponente, 
poderá recorrer para a primeira 
Assembleia Geral a realizar;

ARTIGO 18."— Admitido o can
didato ser-lhe-à essa decisão par
ticipada por carta ou outro meio, 
dentro do prazo máximo de um 
mès a contar da data de tal deci
são ;

ARTIGO 19.° —  Os sócios, logo 
que realizem a acção, entram no 
pleno gozo dos seus direitos so
ciais ;

ARTIGO 20.° — São direitos do 
sócio:

1.° —  Eleger e ser eleito para os 
cargos Directivos da Sociedade;

2.* —  Demitir-se livremente de 
sócio;

3.° —  Auferir todos os benefícios 
que a Cooperativa realize à me
dida que os seus objectivos so
ciais, vá possibilitando aos sócios;

4.° — indicar à direcção quais
quer sugestões que julgar conve
nientes aos interesses da Coopera
tiva ;

5.°—  Receber mensal e gratuita
mente um balancete do movimento 
geral da Cooperativa;

6.°—  Ser n o m e a d o ,  para as 
Comissões dirigentes que a Direc
ção entenda criar;

7.° —  Propor novos sócios ordi
nários» ;

§ UNICO —  Só podem ser eleitos 
para cargos da Direcção os sócios 
«Ordinários» ;

ARTIGO 21.° — São deveres do 
sócio;

1.° — A observância escrupulosa 
dos Estatutos e Regulamentos, 
promovendo e aumentando a pros
peridade da Cooperativa;

2.“ — O pagamento integral da 
acção subscrita e da cota adminis
trativa mensal;

3.* —  Difundir tanto quanto pos
sível os objectivos sociais da Coo
perativa ;

4.° — Manter os livros perten
centes à Biblioteca em perfeito 
estado de conservação e entregá- 
-los ou renovar o seu empréstimo 
no prazo determindo;

ARTIGO 22.° —  Só os sócios 
podem ser empregados da Coope
rativa ;

ARTIGO 23.° — Todo o sócio 
ordinário fica sujeito a ser ex
cluído da Cooperativa no caso de 
não cumprir o preceituado no 
Artigo 21.° ;

ARTIGO 24.° — Todo o sócio 
ordinário fica sujeito a ser excluido 
se der azo, além do estabelecido 
no artigo anterior, ao seguinte ;

1.“ — Requisitar para outros in
divíduos quaisquer a r t i g o s  da 
Cooperativa;

2.° — Praticar qualquer acto que 
prejudique, ou seja susceptível de 
prejudicar a Cooperativa, ou im
peça a consecução dos seus fins.

3.° — Atrazar-se mais de très 
mêses no pagamento da cota men
sal administrativa;

§ 1.° —  Se se verificar o estipu
lado no n.° 3 deste artigo e o só
cio justificar em devido tempo à 
Direcção, os motivos que julgue 
justificar o atrazo, será o facto 
examinado por esta e comunicado 
a sua resolução dentro do prazo 
de um mês a contar da data da 
recepção da comunicação do sócio;

§ 2.° — No caso da Direcção 
justificar a comunicação do sócio, 
poderá conceder utn prazo que 
poderá ir até doze meses. Este 
prazo só poderá ser excedido por 
deliberação da Assembleia Geral;

§ 3.° —  Sendo o sócio excluido, 
será reembolsado, segundo as dis
ponibilidades da Cooperativa, do 
capital da acção subscrita e da 
percentagem que lhe caiba nos 
excedentes apurados;

§ 4.° — Os sócios que livremente 
se exonerem,aceitarão a liquidação 
de contas nos termos do § ante
rior ;

ARTIGO 25.° — Os herdeiros 
dos sócios falecidos, carecem da 
aprovação da Direcção para serem 
inscritos como sócios da Coope
rativa ; em caso de recusa podem 
recorrer para a Assembleia Geral. 
Os herdeiros dos sócios falecidos 
não inscritos como sócios serã.s 
total e imediatamente reembolsa
dos das quantias referidas no § 3.° 
do artigo anterior;

ARTIGO 26.' —  Todo o sócio 
expulso pela Assembleia Geral não 
poderá mais fazer parte da Socie
dade.

CAPITULO 4.°

A p l i c a ç ã o  d o s  E x c e d e n t e s

ARTIGO 27.° Os excedentes lí
quidos da Cooperativa, terão as 
seguintes aplicações.

1.° —  Cinco por cento para o 
fundo de reserva legal.

2.° — Dez por cento para um 
fundo de reserva especial, a fim 
de fazer face a possíveis prejuízos 
ou despezas imprevistas;

3.° —  Quarenta por cento para 
restituição aos sócios na propor
ção do respectivo Consumo;

4.® —  Uma percentagem a atri
buir pela Assembleia Geral para 
justificação ao pessoal, quando a 
mesma ache de justiça conceder-se;

5 ° O que restar será distribuído 
pelas diversas secções, conforme a 
sua necessidade e aos fins da Coo
perativa;

CAPITULO 5.0 
Dos corpos gerentes;
ARTIGO 28.° -  São orgãos da 

administração da C o o p e r a t i v a ,

eleitos tiienalmente por escrutínio 
secreto;

L° —  A Assembleia Geral.
2." —  A Direcção ;
3." — O Conselho Fiscal.
§ UNICO — Todos os anos será 

reeleita uma terça parte dos mem
bros da Direcção e do Conselho 
Fiscal.

D a  A s s e m b l e i a  G e r a i
ARTIGO 29.° — O orgão sobe

rano da Sociedade é a Assembleia 
Geral, que é constituída por todos 
os sócios no pleno gozo dos seus 
direitos e de maior idade ;

ARTIGO 30.° —  A esta Assem
bleia compete:

1.° Interpretar 03 Estatutos;
2.“ — Aprovar os regulamentos 

que não sejam da competência da 
Direcção;

3.° —  Eleger a mesa da Direcção 
e o Conselho Fiscal.

4.° — Deliberar sobre o estabe
lecimento da percentagem a que 
se refere o número quatro do ar
tigo vinte e sete;

5.° — Resolver quaisquer recur
sos que lhe sejam apresentados so
bre os actos dos Corpos Gerentes ;

6.° — Deliberar definitivamente 
sobre as questões que lhe forem 
submetidas pela Direcção ;

1.° — Aoreciar e decidir sobre 
proposta de emenda aos Estatutos;

8.” — Aprovar o relatório e con
tas apresentadas pela Direcção e 
o parecer do Conselho Fiscal;

9.“ — Eleger os Presidentes das 
Secções referidas nos artigos se
gundo e sétimo e ainda da Secção 
Feminina;

§ UNICO —  Perante a Assem
bleia Geral, a únioa responsável 
pela administração é a Direcção;

ARTIGO 31.° —  A mesa da As
sembleia Geral compete;

1.° — Convocar a Assembleia 
Geral.

2-0 — Dirigir a Assembleia Ge
ra! nos seus trabalhos;

3.° — Registar em actas as reso
luções da Assembleia G eral;

ARTIGO 32.° — As sessões da 
Assembleia Geral dividem-se em 
ordinárias e extraordinárias;

§ 1 . ° —  As Assembleias ordiná
rias, para apreciação do relatório 
e contas da Direcção, realizar-se-ão 
até ao fim do mês de Março de 
cada ano ci vi l ;

§ 2.° — A Assembleia Geral or
dinária, para a eleição dos Corpos 
Gerentes, realizar-se-à obrigató- 
riamente durante o mès de De
zembro do ano em que os referidos 
Corpos Gerentes terminem o seu 
mandato.

ARTIGO 33.® — A Assembleia 
Geral reunirá extraordinária mente: 

t.° —  Sempre que a Direcção, 
o Conselho Fiscal ou o Presidente 
da Mesa, o julguem conveniente;

2 . ° — Quando cinquenta sócios 
ordinários no pleno gozo dos seus 
direitos, a requeiram por escrito, 
justificando-a;

§ ÚNICO —  A  convocação, no 
caso do número segundo deste 
artigo, será feita no prazo de 
quinze dias a contar da data da 
xpresentação do requerimento na 
Secretaria da Cooperativa, que o 
enviará, com a maior brevidade, 
ao Presidente da Assembleia, mas 
a Assembleia só se realizará com 
a presença dç pelo menos metade 
dos sócios que a hajam requerido;

ARTIGO 34 “ —  A Assembleia 
Geral considera-se legitimamente 
constituida com dez por cento dos 
seus sócios no pleno gozo dos 
seus direitos, podendo, em segunda 
convocação e meia hora depois de 
verificada a insuficiência do nú
mero, funcionar e deliberar vali
damente com os presentes;

ARTIGO 35.° -  A Mesa da As
sembleia Geral é composta por 
um Presidente, um primeiro Se
cretário e um segundo Secretário;

A R T I G O  36.° —  Compete ao 
Presidente:

1.° — Representar a Cooperativa 
em todos os actos solenes que te- 
nhara lugar dentro da sede social;

2.° — Convocar a Assembleia 
Geral e dirigir os trabalhos da 
Mesa;

3.° —  Redigir e assinar os ter

mos de abertura e encerramento 
dos livros de actas, e escrituração 
e rubricar todas as suas folhas.

4.° — Vigiar pela execução das 
decisões tomadas;

5.° — Dar posse aos O r p o s  (;e_ 
rentes dentro de oito dias após a 
sua eleição:

A R T I G O  37.° —  Compete ao 
primeiro Secretário redigir as actas 
das sessões e promover todo g 
expediente da Mesa, substituindo 
o Presidente nos seus impedi
mentos ;

ARTIGO 38.° — Compete ao se
gundo Secretário substituir o pri
meiro Secretário ros seus impe
dimentos e auxiliai; uos seus 
trabalhos.

D a  D i r e c ç ã o
ARTIGO 39.°— A representa

ção e gerência social da Coopera
tiva sao confiadas a uma Direcção 
formada por três membros: Presi
dente; Vice-Presidente; Secreta
rio e Tesoureiro;

A R T I G O  40.» —  A’ Direcção 
compete:

1.° — Representar a Cooperativa 
em quaisquer actos públicos;

2°  —  Administrar a Cooperativa, 
zelar pelo rigoroso cumprimento 
dos Estatutos e executar as deci
sões da Assembleia G eral;

3.° —  Eliminar os sócios de har
monia com o artigo vigésimo tt r- 
ceiro e vigésimo quarto.

4.° — Resolver sobre as pro
postas de adrnissãJ de sócios;

5 ° — Requerer ao Presidente 
d i Assembleia Geral a convocação 
extraordinária desta, sempre que 
a decisão urgente de algum assunto 
o e x i ja ;

6.° — Nomear, suspender ou de
mitir o pessoal empregado, no 
caso de se verificarem faltas 110 
exercício das suas funções ;

7.° — Formular, terminado que 
seja cada ano civil e até o fim do 
mès de Março seguinte, o relatório 
e contas da sua gerência, que 
apresentaráà sanção da Assembleia 
Geral, facultando a todos os, sócio; 
os livros de escrituração e demais 
documentos com a antecedência 
de quinze dias.

8.° —  Fomentar por todos os 
meios ao seu alcance, a realização 
dos objectivos formulados no Ca
pítulo segundo (artigos quarto, 
quinto, sexto e sétimo) e respeitar 
e fazer respeitar o estatuído 110 
parágrafo único do referido capí
tulo dos presentes estatutos;

ARTIGO 41.° — A Direcção reu- 
nir-se-à, ordinàriamente, de quinze 
em quinze dias, e, extraordinária- 
mente, sempre que o Presidente 
ou os outros seus membros a 
convoquem ;

§ 1.° —  As decisões da Direcção 
serão tomadas por maioria e cons
tarão das actas das sessões lavra
das pelo secretário ;

S 2.° — Em caso de empate 11a 
votação será considerada aquela 
que mereceu o voto do Presidente 
do Conselho Fiscal.

ARTIGO 42.° — Ao Conselho 
Fiscal, composto de très membros, 
competem as atribuições legais, 
devendo reunir-se em sessão con
junta com a Direcção, sempre que 
para tanto, seja por esta convo
cada ;

ARTIGO 43.° —  A liquidação 
da sociedade será feita conforme 
for deliberado 11a Assembleia Ge
ral em que se resolverá a disso
lução,

Montijo, 21 de Odtubro de 1958 

O Ajudante do Cartório,

M  tnuel Cipriano liocl. Futre

foto Cine filme
Trabalhos para amadores 

f o t o g r a f i a s  d A r t e  

Apar e l hos  Fotográficos 

R e p o r t a g e m  F o t o g r á f i c a

Rua Bulhão Pa ia , 11 -  M O N II J O
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“8ste vale de lágrimas...
C ró n ica s  de R O M EY R Á  Â LV ES  —  N .° 2

Zacarias acendeu o c i
garro, deu duas ou três fu
maças e, com um sorriso, 
comentou :

— Tu talvez penses que 
eu não sou mais, afinal, do 
que um inconformista impe
nitente, um homem que vê 
assassinos e ladrões em to
dos os outros, que discorda 
de tudo e de todos, censu
rando e criticando o que 
ouve, vê e l ê . . .

O seu sorriso acentuou-se, 
enquanto o fumo azulado do, 
cigarro descrevia curvas ca 
prichosas no ar :

— Até certo ponto, talvez 
tu, assim pensando, nâo an
des muito além da verdade...
É certo que eu não consigo 
concordar com um certo nú
mero de coisas que para aí 
se vêem, talvez porque a 
minha maneira de ser per
tença a outra época, não 
muito distante, mas muito, 
muito d ife r e n te . . .  Na ver
dade, meu rapaz, o meu 
pobre cérebro não consegue 
assimilar os desacatos que 
se verificam por esse  pobre 
Mundo de Cristo, tão sacri
ficado por obras e idéias que 
fariam inveja ao homem das 
c a v e rn a s . . .

Zacarias interrompeu-se, 
sacudiu a cinza que caíra na 
manga do casaco, puxou 
uma fumaça, expeliu o fumo 
pelo nariz e continuou :

— Tu dirás, talvez, que eu 
falo sempre no mesmo e que,  
em tudo, se revela o meu 
espírito revoltado peias mons
truosidades que se verificam 
hoje em d i a . . .  Tem paciên
cia, mas é assim mesmo . .  
Por mais que eu queira, não 
consigo «aclimatar-me» às 
tendências tristemente revo
lucionárias que dominam a 
gente dos nossos dias e cuja 
idade, da nossa, não faz, 
afinal, grande diferença . .
É que, hoje ern dia, assisti
mos a coisas que nem lem
bravam ao d i a b o . . .  A mo
cidade actual, uma mocidade 
que, no tempo, não está 
muito longe da nossa, dei
xa-se arrastar por sentimen- j 
tos e ideias, capazes de ati
rar para Rilhafoles uma p es
soa com dez reis de bom- 
- senso. . .

Na rua, os ardinas apre
goavam os jornais da tarde. 
Zacarias d e i x o u  q u e  eu 
pagasse o que tinha com
prado e, sorrindo, continuou :

— O s jornais, meu rapaz, 
c o n f i r m a m ,  afinal, tudo 
quanto eu acabo de dizer* 
Me. . • Tu abres as suas 
páginas e o que é que en
contras ? Distúrbios e assas- 
sinins em massa no norte 
de Áf r i c a . . .  conferências de 
alto nível, que deixam o 
Mundo num nível de segu
rança m uitorprecário . .  re
voltas na Ásia . .  e todo 
um cáos de destruição que 
arrasta este pobre Mundo 
para o abismo onde, fatal
mente, acabará por submer
gir-se. . .  Mas não é só isso, 
a f i nal . . .  Áparte essas notí
cias, a que, infelizmente, já 
estamos habituados e que se 
tornaram no pão-nosso de

cada dia, há aquelas notícias, 
estilo AN1 ou Prance-Press 
que nos deixam verdadeira
mente de boca aberta.

Esmagando o cigarro no 
cinzeiro, Zacaiias continou :

— Eu não sei se tu leste, 
há tempos, a notícia dum 
concurso de «rock ',  que se 
realizou lá para a Ámérica, 
um país maravilhoso, mas 
de onde*só há a esperar as 
coisas mais disparatadas- . 
Na verdade, meu rapaz, eu 
não te saberia definir o 
«rock», talvez até porque 
ele não tenha definição . .  
Por mim, acho que aquilo é 
assim uma espécie de dança 
de negros — sem querer ofen
der os negros nas suas dan
ças, evidentemente — e que 
só uns tantos loucos que 
andam à solta podem gostar 
daqui l o. . .  Pois, como te ia 
dizendo, realizou-se o tal 
concurso de «rock», a que,  
como é natural concorreram 
muitos dos tais loucos e lou
cas que fazem do Mundo um 
m a n i c ó m i o ,  incomensurá
v e l . . .  Tu podes fazer uma 
idéia do que terá sido aquilo, 
se  é que já viste no cinema 
dançar o «rock» . . Não sei 
como aquilo decorreu, mas 
o jornal dava o nome da 
vencedora, uma rapariga com 
19 anos de idade, mas mui 
tos mais, decerto, de falta 
de j u í z o . . .  E, no final, a 
brilhante vencedora recebeu, 
como prémio, um par de cal
ças de Elvis Presley, esse  
atentado humano a que cha
mam o «Monstro do Rock» 
e que só pode ser ídolo — 
triste ídolo, na verdade — 
daqueles que são tão ou mais 
malucos do qúe ele .  . ,

Zacarias franziu os lábios, 
nlim sorriso triste :

—  E claro que a grande 
conquistadora, ao receber as 
calças do seu ídolo, deve ter 
ficado mais contente do que 
o Dr. Fleming, quando des
cobriu a pen ici l ina .. . Isto é, 
meu rapaz, um triste, um de
plorável símbolo da decaden- 
cia desta pobre época que 
atravessamos, uma época em 
que, a par das grandes in
venções, se verifica um tris
tíssimo atrazo mental naque
les que serão os homens e 
mulheres de amanhã . . .  Por
que tu tens de dar-me razão : 
andar aos pulos, no ritmo 
duma dança inconcebível, só 
para se  ganharas calças dum 
homem, que nào passa dum 
doido pago para ser doido, 
é coisa que não se mete na 
cabeça de quem tenha os pa
rafusos bem apertados.

Zacarias fez uma pausa, 
para acender um cigarro e 
concluiu, com o mesmo sor
riso triste:

— J á  não admira que, qual
quer dia, haja um concurso 
para homens, em que estes 
sejam obrigados às coisas 
mais inconcebíveis, só para 
alcançar o fato de banho da 
Gina Lollobrigida ou da S o 
phia L o r e n . . .  E pensarmos 
nós, meu rapaz, que há nos 
manicómios tantos desgraça
dos com mais juízo dos que 
andam cá por fora ! . . .

Zacarias tem razão. Mas 
nós continuaremos a ler, dia
riamente, as notícias mais 
estravagantes e os relatos 
mais inconcebíveis ? Até por
que, em certo sentido, os jor
nais não se fizeram para ou
tra coisa 1 . . .

( C o n t  i u u a v
ao do velho periódico lisboeta, já 
citado, estando também em fla
grante contraste com os minucio
sos e fastidiosos relatos do ciso 
Margarida-Townsend que, aliás, 
motivaram um comunicado da 
rainha Isabel, exprimindo o de
sejo de que não fosse explorado de 
tal geito um assunto, que interes- 
s<ndo deveras a opinião pública, 
não só do reino, como do mundo, 
respeitava também, e em especial, 
à vida particular de sua irmã.

Ainda cpaanto ao forte abalo de 
terra que arruinou uma grande 
parte da cidade de Lisboa em 1755, 
os jornais portugueses, no simples 
regifto da efeméride, todos os 
anos, parece serem menos exactos 
quando afirmam não haver me
mória de hecatomhe semelhante.

Segundo muitos tratadistas, en
tre eles Moreira de Mendonça, 
autor da «História Universal dos 
Terramotos», publicada em 1758, 
portanto sòmente très anos depois 
do violento sismo de 1755, em que 
a lembrança da lamentável tragé
dia estava por demais viva na 
memória, os tremores de terra re
gistados em 1356 e 1531, foram 
muito mais trágicos e desastrosos, 
«tanto pelos estragos materiais 
causidos, coma pela proporção do 
número de mortos», que nunca foi 
possível determinar com exacti
dão, tal a enorme percentagem.

Reportando-nos a uma nota 
jornalística,extraída da citada obra 
de Moreira de Mendonça, o cata
clismo de 1531 não só avassalou 
Lisboa, como se estendeu a todo 
o País, derruindo vilas e aldeias,
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D o i s  s é c u l o s  d e p o i s
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sobretudo o Cartaxo, Azambuja, 
Santarém e Benavente.

«Os abalos começaram em 7 de 
Janeiro, prolongando-se por du
rante cinquenta dias e assolaram 
m.iis imensamente o Ribatejo, cujos 
habitantes se refugiaram nos cam
pos. O de 26 do mesmo mès abriu 
em Lisboa boqueirões, por onde 
saiam água, areia e lava sulfúrea.
0  rio inundou a cidade. Ruiram 
capas e edifícios, no meio de ven
daval medonho de furacões, chuva 
e relâmpagos. Desabai am mais de
1 500 casas e outras sofreram 
grandes estragos, que as tornaram 
inabitáveis. Os prejuízos no rio 
foram enormes. Tal foi o horror 
que se julgou que o mundo ia 
acibar».

* * *
() breve e descolorido confronto 

de duas épocas e de dois aconte
cimentos separados, entre si, por 
duas centenas de anos, põe-nos 
f ' ce a face com outros curiosos 
aspectos da história do mundo 
e das inumeráveis reportagens 
feitas através dos tempos, que aqui 
nem sequer foram esboçados.

Uma certeza, porétr, nos fica 
para já:  as reportagens jornalísti
cas de antanho eram mais come
didas e, sobretudo, mais serenas 
na apreciação dos vários aconte
c i m e n t o s  que interessavam o 
mundo, raro passando da calma 
simplicidade de que é evidente o 
eco publicado pela velha «Gazeta», 
de Lisboa, eram decorridos apenas 
cinco dias depois dc trágico ter
ramoto há duzentos e três anos, 
a completar em 1 de Novembro 
próximo.

P i n l o  d a  C o s t a

Conforme veio publicado 
nos jornais diários, tivemos 
conhecimento na quinta-feira 
passada, dia 25, da conces
são do importante subsídio 
de 200 contos para a cons
trução da C A SA  DA CRIAN
ÇA DE M O N TIJO , da As
sociação de Socorros Mutuos 
Nossa Senhora da C oncei
ção, donativo esse, ofertado 
peia benemérita instituição 
internacional, com a sua sede 
em Lisboa : — Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, de cujo 
Conselho Administrativo é 
seu mui digtio e ilustre P re
sidente, o e x .m0 sr. dr. Jo sé  
Azeredo Perdigão.

Mais tarde e nesse mesmo 
dia, por ofício que foi diri
gido à Comissão da Casa 
da Criança, tiveram os seus 
componentes a confirmação 
oficial daquela valiosa con
cessão, devidamente firmada 
pelo próprio Presidente da 
Fundação.

Em reunião extraordiná
ria, levada a efeito por tão 
importante acontecimento, a 
Comissão da Casa da Criança 
de Montijo deliberou e mba n
deirar e iluminar a fachada 
da Sede da União Mutua
lista, durante três dias, e 
queimar algum fogo no dia 
da sensacional noticia, e en
viar telegrama a o e x mo sr. 
dr. Azeredo Perdigão, cujo 
texto, por gentileza da digna 
Comissão, passamos a trans
crever :

E x .m0 Sr. Dr. Jo s é  Aze
redo Perdigão

Ilustre P r e s i d e n t e  da 
Fundação C a l o u s t e  Gul- 
benkian

L I S B O A

Comissão Casa Criança, 
Corpos Gerentes, massa as
sociativa da Associação de 
Socorros Mútuos Nossa Se
nhora da Conceição, povo em 
geral, agradecem penhora, 
damente concessão de subsi. 
dio de soo contos para a 
c o n s t r u ç ã o  aa Casa da 
Criança de Montijo. Bem  
hajam.

A boa nova veio entusias
mar muito mais o trabalho 
da dedicada Comissão da 
«Casa da Criança de Mon
tijo», composta por pessoas 
de boa vontade e que àquela 
causa têm dado todo o seu 
carinho e esforço para a 
concretização do ideal que 
sempre os animou — dotar 
M O N TIJO  com uma CASA 
PARA CRIA NÇAS, — onde 
estas, em idade pré-escolar, 
possam estar resguardadas 
dos grandes perigos da rua, 
enquanto seus pais mourejam 
o pão de cada dia.

Depois de tantos anos de 
canseiras infrutíferas junto 
de algumas entidades, sem 
que nada conseguissem para 
leVar a cabo tão interessante 
obra que Virá beneficiar 
grandemente a nossa VILA, 
aquele punhado de rapazes 
— (perdoem o termo) — alcan
çaram o p r é m i o  do seu

grande esforço. O nosso jor
nal, porta Voz de todos os 
habitantes de Montijo, agra
dece-lhes reconhecidamente 
o que têm feito até aqui e 
pede-lhes que continuem a 
fazer mais e melhor, para 
HONRA e G L Ó R I A  DE 
M O N T I J O !

A’ Benemérita FUNDA
ÇÃO D E  C A L O U S T E  
GULBENKIAN, na pessoa 
ilustre do seu Presidente, 
Ex.m® Sr . Dr. Jo s é  Azeredo 
Perdigão um MUITO O BR I
GADO de todos os MON
T I J E N S E S !

N O T Í C I A S

D E  P O R T U G A L

— Em Cunheira, Portalegre, foi
inaugurada uma delegação da Casa 
do Povo de Chança com um posto 
médico e sala de recreio.

—  No Monte da Velha, fre- 
gueai / do Cr ato e Mártires, foi 
inaugurado um posto médico.

—  Foi concedida à Câmara Mu
nicipal de Estremoz uma compar
ticipação do Estado, na importàn- 

n cia de 413.600$0!) para execução 
dos trabalhos, de electrificação da 
povoação de Kvora-Monte.

—  O Ministro do Comércio 
da D i n a m a r c a , Sr. Philip 
Kield passou por Lisboa a ca
minho do Rio de Janeiro.

—  Vai ser criada uma escola de 
enfermagem em Ponta Delgada, 
que funcionará junto do hospital 
da Santa Casa da Misericórdia da
quela cidade.

— Em Vila Nova de Fozcoa 
vão ser constituídas casas para 
familias pobres.

—  Esteve há dias no Mosteiro 
dos Jerónimos, o Ministro da Ma
rinha, almirante Mendonça Dias, 
que procedeu ao estudo da insta
lação do Museu da Marinha no 
lugar histórico em tempos es
colhido.

Fazii-se acompanhar do praf 
Manuel Heleno, director da Museu 
Etnológico também ali instalado, 
que prestou ao ilustre membro do 
Governo minuciosas informações.

0 futuro Popa será, como 

quase sempre, italiano?
(Continuação da /.* página)

quenas nações c a t ó l i c a s ,  
que não podem desempenhar 
um papel decisivo nos assun
tos mundiais.

Mas os Cardeais destas 
nações poucas possibilidades 
têm de serem conhecidos de 
todos os seus colegas e, 

Deus super omnia ! 
P r o f .  J o s é  M a n u e l  L a n d e i r o
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G r a n d e  C o n c u r s o

Continuamos hoje 9 publicar os cupões de 
prognósticos deste sensacional Concurso, 
que tanto sucesso está obtendo na época

actual
C u p ã o  H .°  4 ,  d e  1 2 - 1 0 - 5 8

T en do co m p e tid o  o 2.” p r é m io  d este  C o n cu rso  no v a l o r  de 
100$00, em  c o m p ras ,  nos j o g o s  acim a, c o n v id a m -se  os  se g u in te s  
c o n c o r r e n t e s  a c o m p a r e c e r e m  neste  j o r n a l , , para . lev a n ta m en to  
d a s  m e r c a d o r ia s  a q u e  te n h a m  d ir e i t o ;  JOSÉ A R TU R MENDES 
R A STO S, MÁRIO VERÍSSIMO S A L G U E IR O  e MANUEL GOMES 
M A R C E L IN O , residen tes  em  M ontijo , no v a l o r  p r o p o rc io n a l  
d esse  prèm ío .

Resultado do C o n cu rso  de Prognósticos

C u p ã o  M.» 5 ,  d e  1 9  d o  m ê s  c o r r e n t e :

C o n c o r r e n t e s  a b r a n g i d o s  p e i o  2 . °  p r é m i o ,  d e  Í O O S O O ,  
b  d i v i d i r  e q u i t a t i v a m e n t e  p e l a s  2 7  p e s s o a s  a  s e g u i r  i n d i 
c a d o s : __A d e l i n o  N o r b e r t o  P i n t o  M a r t in s ,  A l e x a n d r e  M e n d e s
P ires,  A lv a r o  T r in d a d e  R ib e iro ,  A n tó n io  J o a q u im  P ia lg a ta  L o 
pes, A n tó n io  Maria d o s  S an to s  M alhão, .A n tó n io  S a m p aio ,  A u 
g u s t o  José de A lm eida  G e r v á s io ,  Emilia  Rosa de Jesus, João 
P e d ro  Matos dc Jesus, Joaquim  C ris t ia n o  C ep in h a  Relo, Joaquim  
S im õ es  G o m e s, José A r tu r  R asto s,  José M aria C a n e la s ,  José de 
O l iv e ir a  T o r r e s  (2), Justin iano A n tó n io  C a r d o s o  G o u v e ia ,  L u is  
P in h o  M. M oreira ,  M an uel G o n ça lv e s  da S i lv a ,  M an u el  V irg il io  
C osta  P e re ira ,  M á rio  Dias, Máiúo V e r ís s im o  S a lg u e ir o  e R o sen do
S. S a m o r e n o ,  to d o s  de M o ntijo  ; Josè da S i lv a  M arques,  do A fo n 
so e iro  ; E d m u n d o  G om es G u ilh erm e, de  S e t ú b a l ;  João Dias F er
r e ir a  e M aria  G e n o v e v a ,  de P e g õ e s -G a re  ; Jo a q u im  A s s u n ç ã o  e 
M an u el  Jo a q u im  Dias, dc Lisboa.

N .  B. — A  c o m p e n s a ç ã o  desta p r é m io  s e r á  fe ita  na p r ó x im a  
s e m a n a  p e la  e n tre g a  n esta  red a cç ão  a o s  c o n c o r re n te s  de M on
tijo  ; o u  p e la  r e m e ssa  p o r  co rre io ,  p ara  o s  de f o r a ,  d o s  e x e m 
p la r e s  do  p rese n te  n ú m e ro  de «A P rov ín cia» , q u e  in c lu i  o cu p ã o  
n.o 8, re la t iv o  a o s  jo g o s  de 9 do p r ó x im o  m ês.

C u p ã o  N .°  6, d e  2 - 1 0 * 5 8  — C u p õ e s  e n t r a d o s :  1 6 7

V I N C E D O R E S :  — C a r l o s  B a p t i s t a ,  R u a  J o s é  J o a q u i m  M a r 
q u e s ,  2 1 1 ;  M é r i o  V e r í s s i m o  S a l g u e i r o ,  P a s t e l a r i a  M i m o s a ,  
( 2  c u p õ e s ) ;  t o d o s  d e  M o n t i j o ,  e  D i m a s  d a  S i l v a ,  A l t o  d e  S.  
S e b a s t i ã o ,  M e i t e  d o  R i b e t e j o ;  q u e a c e r ta r a m  em  n o v e  r e s u l 
ta d o s,  a q u e m  c o m p e te  a d iv isã o  do 2.° p ré m io ,  de E sc.  100$00, 
a r e c e b e r  nesta  re d ac ç ão  p o r  c o m p r a s  em  e sta b e le c im e n to  à 
sua  esco lh a .

• e s e r i m i n a f ã e  d a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  p o r  c o n c o r r e n t e s : 4 com 9
resultados certos; 27 com 8; 58 com 7; 41 com 6; 20 com 5; 14 com 4; 3 

com 3 — T O T A L  167 cupões.

Campanha Pró-Clube Desportivo de Montijo
Não tendo sido favorável ao Desportivo o jogo realizado com o Portimo

nense no último domingo, não se fizeram contagens de pontos aos con
correntes pelos seus vaticínios.

------ . --------------- - ç q r t E P O R  A Q U I  ------------- = =

C u p ã o  N . *  S

C o n c u rso  d e  Prognósticos d e  Futebol
de «A Província»

D o m i n g o , 9 - 1 1 - 5 8

2 . a D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r l e ) 2 . *  D i v i s ã o ( Z o n a  S u l )

Chaveá Leixões Arroios Atlético

Tirsense Oliveirense Sacavenense Farense

Peniche Roavista Almada Oriental

Marinhense Gil Vicente Reja Coruchense

Portalegre Vianense Montijo Serpa

Salgueiros Espinho Estoril Juventude

Sanjoanense Vila Real Olhanense Porliraonen.

C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  1 . a D i v i s ã o

T o r r e e n s e B a r r e i r e n s e

Nomt

Morada ..................................................... ........

Localidade ........ ........ ............................................ .............................

«A Província» Cupão N." 8

Enviar este cupão oté às 12 horas de Domingo 9

C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . *  D i v i s ã o

Montijo, 0  - Portimonense, 2
Campo Luis de Almeida Fi

dalgo.
A’rbitro: Jaime Pires, de L is

boa.
As equipas formaram :
Alontijo: Redol; Mora e Iiarri- 

gana; Serralha Anica e Pinto; 
Rarriga,André,Rodrigues,J. Paulo 
e Romeu.

Portimonense.'Daniel; (Duarte) 
Luz e Pacheco ; Arquimínio, Coe
lho e Di Paola; Camarinha, Jorge, 
Martin, José António e Alexan
drino.

Pelo resultado se poderá avaliar 
que a equipa Montijense, não foi 
feliz neste jogo realizado no seu 
campo.

Muitos adeptos do Desportivo 
se teriam arreliado pelo resultado 
no final do prélio, mas aqueles a 
que nos referimos e que assistiram 
ao jogo, deviam ter observado, 
tal como nós, que a nossa equipa 
jogou melher ; foi muito superior 
em boas organizações de jogo; 
dominou todo o tempo e que per
deu muitas ocasiões de golos, 
já quase feitoa.

Entre eles, respeitantes a duas 
paragens de bola sobre o risco de 
golo feitas pelos defesas adversá
rios, com uma grande penalidade 
negada pelo sr. Jaime Pires a 
cinco minutos do recomeço do se
gundo tempo e acabando por per
der o jogo quando a equipa dei
xou de cuidar na defesa, lançando- 
-se em globo para a frente em 
ataque cerrado em busca do golo 
que viesse tranquilizar os animos 
arrazados dos jogadores e adeptos.

A equipa do Portimonense, ven
ceu com méritoi apesar de não ter 
jogado melhor de que o Montijo, 
mas no Futebol, os golos é que 
galham os desafios, eis o motivo 
que deu a victória inesperada do 
grupo algarvio, no campo Luís 
Almeida Fidalgo.

Os a l g a r v i o s ,  foram sempre 
muito hemogénios, dando a im
pressão de que só o empate de 0-0 
ihes serviria para acalentarem as 
suas esperanças e está bem de ver 
empate em casa alheia, é vitória 
consagrada para a classificação 
geral, um ponto, mas mesmo assim 
levaram melhor: dois pontos pre
ciosos.

Os seus jogadores tudo destruiam 
e portanto adveio daí a nossa ci
tada opinião.

A equipa do Montijo, apesar de 
ter perdido os dois preciosos pon
tos, não nos desiludiu, boas joga
das, que chegaram a confundir o 
adversário.

Notamos mais uma vez que Ro
meu, continua no seu muito pos- 
soalismo e que Anica e Rarrigana; 
o primeiro, a idade não perdoa e 
mais se vê que depois de batido 
não recupera, mas infelizmente ele

M u n d e t ,  -̂ í-ô
Jogo no Campo da Mundet, no 

Seixal, arbitrado pelos srs. Daniel 
Medeiros e Rernardo Soeiro, a con
tar para o Campeonato Regional 
de Setúbal.

As equipas alinharam e mar
caram :

G. D. MUNDET — Aldemiro, 
Cunha (4 ), Diamantino (28), Paulo 
(10), Silva (1) e Pescadinha (3).

MONTIJO —  José Maria (10), 
Mocho, Américo, Teodomiro (fi), 
Ribeiradio, Adriano Luças, Elisiá
rio (14) e Tomás (19).

O basquetebol no nosso distrito 
tem p r o g r e d i d o  razoavelmente 
nestes últimos tempos, notando-se 
um grande equilíbrio em todas as 
equipas que presentemente estão 
disputando o Campeonato Regio
nal.

Assim os jogos são disputados 
tom grande interesse, porque os 
valores são muito iguais, —  ex
cluindo o Rarreirense categorizado

não é culpado e nem tampouco o 
seu treinador.

Quem tem lá para o substituir':' 
E solução que a Direcção tem de 
resolver com brevidade, caso con
trário as aspirações da equipa 
encontram-se comprometidas.

Em relação ao segundo, aconse
lhamos o sr. Severiano Correia a 
conceder-lhe um período de des- 
canço, não descurando a sua pre
paração, porque já vem dando 
visíveis provas de abaixamento de 
forma, o que aliás não querendo 
nós entrar no capítulo de aprecia
ção do nosso técnico —  o que lhe 
pedimos desculpa, pelo menos 
demonstramos nc nosso parecer e 
dentro da nossa opinião.

Mora, deu-nos a impressão de 
que se deve aclimatar ao lugar, 
no domingo pelo menos foi muito 
útil, chegando a vir a colaborar no 
ataque, valendo-se da sua boa 
arma: a velocidade.

Pinto, continua a ser o melhor 
esteio da equiqa ; Serralha apático, 
está longe da sua forma habitual. 
Em resumo, todos lutaram com 
vontade, mas digamos de passa
gem, que a felicidade foi notória e 
a precipitação gerou muitas vezes 
a complicação de não se conseguir 
golos que tranquilizasse a equipa.

A arbitragem do sr. Jaime Pi
res, foi de longe a de um juiz de 
categoria, mas para nós Montijen
ses isso já não é reparo, porquanto 
esse senhor tem por capricho não 
fazer bom trabalho nos jogos em 
que actua a equipa Montijense.

Julga-se muito sabedor do seu 
ofício, mas não gosta do amarelo 
e verde o que no domingo mais 
uma vez provou, quando apitou 
para uma falta próximo da Area do 
Portimonense, vindo afinal a subs
tituir essa dita falta por uma bola 
ao ar e mais aquela grande pena
lidade que não marcou a favor do 
Montijo.

Será isto critério? Se assim é, 
então estamos de acordo, mai em 
contrário, solicitamos do sr. Pires 
que se comporte como juiz de 
campo para poder fazer a sua ver
dadeira justiça, como assim lhe 
indicam as leis da Comissão Cen
tral de A’rbitros.

No domingo foi dia das más ar
bitragens, tanto, na 1.* como na
2.a divisão, golos que foram anu
lados sem se saber porquê; faltas 
que se marcaram sem existirem, 
etc., etc.

Cada vez estamos mais bem ser
vidos de juizes de campo.

Até dá gosto às multidões fute
bolistas, assistirem a estes jogos.

Pobre desporto Nacional, tantos 
cadafalsos, encerra.

É tempo de tudo isto tomar o 
trilho que se impõe :’

E l is iá r io  J o a q u i m  C a r v a l h o

- M o n ti jo ,  M-O
campeão nacional — . deixoà de 
haver favoritismos entre os res
tantes competidores.

Para servir de exemplo ao equi
líbrio de que lhes estamos a falar, 
serve este encontro Mundet-Mon- 
tijo, jogado taco a taco, mas com 
grande empenho por ambas as 
turmas.

Ao fim do primeiro período de 
jogo o resujtado obtido era 19-18, 
favorável aos seixalenses, um ponto 
de vantagem que demonstra bem 
a igualdade de valor dos dois an
tagonistas.

Na segunda parte a equipa da 
«casa» bem apoiada pelo seu pú
blico, foi-se entusiasmando e mar
cando cestos; aos quatro minutos 
do final da partida, tinha a seu 
favor um saldo de dez pontos.

O jogo parecia irremediavel
mente perdido ptra o Montijo, 
bastava os adversários congelarem 
a bola, passando-a vagarosamente

duns para os outros, para queimar 
o escasso tempo que faltava para 
findar o jogo, mas tal não aconte
ceu.

Eles quiseram fazer mais pontos 
e isso foi a sua perdição. Tiveram 
o pássaro na mão, mas deixaram- 
-no fugir.

O Montijo, apesar de ter pouco 
tempo para uma recuperação, ainda 
não estava convencido que sairia 
derrotado, e lança a sua última 
cartada.

Entra em jogo o pequeno Eli- 
siário, pequeno de corpo mas 
grande como jogador, irrequieto, 
fino, desconcertante e num mo
mento de inspiração lança a bola 
ao cesto e converte dois pontos.

Ganha confiança em si mesmo, 
faz uma finta a um adversário, 
tenta o lançamento, e satisfeito vè 
a bola deslizar no cesto dos seus 
opositores.

Entretanto José Maria também 
encesta e reduz a diferença para 
quatro pontos.

Os rapazes do Montijo animaram.
Elisiário estava feliz nos lança

mentos, os seus companheiros 
compreenderam isso e passarain- 
-lhe a bola; ele parte rápidamente 
para o cesto dos «azuis» marca 
mais dois pontos, a bola vai ser 
reposta em jogo e o mesmo Eli
siário num abrir e fechar de olhos 
empata a partida.

O tempo escasseava, seria possí
vel ainda vencer:’

Sim era possível, e ele mais uma 
vez enfia o esférico no cesto; já 
estavam a vencer. Tomás também 
tenta nos derradeiros segundos, 
que faltavam para findar este dra
mático jogo, e tenta encestar a 
bola, mas um jogador da Mundet 
comete falta e a partida terminou 
com ele a convertei mais um ponto 
para a sua equipa.

Elisiário foi o herói da jornada.
No próximo domingo, o Montijo 

recebe a equipa do Vitória de Se
túbal; o jogo será realizado no 
Campo do Parque às dez horas, 
porque ainda não terminaram as 
obras no novo recinto.

‘J o s é  R o s a

Jogos proibidos
S eg u n d o  lem o s na im prensa 

diár ia  e p o r  p r o p o s ta  do Con
selho de In specção  de Jogo», 
fo r a m  p ro ib id o s  p e lo  Sr. Mi
n istro  do In terior, o s  j o g o s  em 
m á q u in a s  a u t o m á t i c a s  e o 
conh ecido  fu te bo l  de m esa.

A s l ic e n ç a s  c o n c e d id a s  até 
a g o ra  p a ra  ta is  d ivertim entos, 
não p erm item  que nele inter
v e n h a m  m en o res  de 21 anos.

Esta l o u v á v e l  determ inação 
não pode d e i x a r  de merecer, 
da n ossa  parte,  o m a is  en tu si
ástico  e s in cero  a p la u s o .

Sociedade Recreativo 

Progresso Afonsoeirense

No p ró x im o  d o m in g o , dia 2 
de N o v e m b r o ,  e fectu a-se  nesta 
co le c t iv id a d e  m a is  u m a inte
ressan te  «Soirée», com  Inicio 
as  21 h o ra s  e com  o n ú m ero  de 
su cesso  «Pesca à linha», no 
d e c o rre r  do  seu  baile.

A b r ilh a n ta  esta  festa  a sso 
c iat iv a  o a p la u d id o  Conjunto 
Musical «Unidos do Jazz*, o 
q u a l  p r o p o r c io n a r á  um a noite 
de a le g r ia  a o s  sócios  daquela  
a g r e m ia ç ã o  e su a s  fam ílias .

Indústria Chacioeira
Segundo notíc ia  do nosso 

c o le g a  «O Setubalense», do  sá
b a d o  últ im o, fo i a la r g a d o  o 
â m b ito  do Sindicato Nacional 
d o s  O p e rário s  da In dústr ia  de 
Chacinaria  do D istrito  de Se
tú b a l,  com  sede nesta v ila ,  ao 
p e sso a l  de e m b a la g e m  e rotu- 
la g e m ,  m o ç o s  e ap ren d ize s ,  ao 
s e r v iç o  da m esm a  indústria .

Dia Mundial da Infância

C o m em o ro u -se  no pretérito  
sábado, dia  25, em  40 paises  
m em b ro s  da União Internacio
nal de P ro te cçã o  da infância, 
en tre  os  q u a is  P o r t u g a l ,  o 
«Dia Mundial da Infância».

B A S Q U E T E B O L

Vitória dificil do fflontijo sobre o G. D. (Dundet. A quatro minutos do 

final da partida os montijenses perdiam por uma diferença dt dez 

pontos, mas mercê duma brilhante recuperação conseguiram triunfar.
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Baixa d a B anheira
C o o p e r a t i v a  Banheirense d e  

Assistência, Abastecimentos, 
Culture e Recreio (S. A. R. L.)

C o n s t i t u i u - s e  recen
temente nesta populosa lo 
calidade, com sede na E s 
trada Nacional, urna nova 
agremiação com um amplo 
programa de actividade, pois 
além de se dedicar ao a b a s
tecimento de géneros de 
consumo aos seus a sso c ia 
dos, propõe-se à protecção 
da infância, cn ltura  e recreio 
dos seus sócios e famílias.

Foi seu principal organi
zador o nosso prezado a ss i
nante e amigo sr. João  Maria 
Campos, o qual se soube 
rodear de um grupo de 
elementos dedicados à nova 
obra que ali  se pretende 
estabelecer.

Da sua constitu ição pu
blicamos neste número a 
respectiva escr itu ra  social, 
pelo que se convida desde 
já a população local a fazer 
a sua inscrição.

Numa das próximas s e 
manas f o c a r e m o s  a útil 
acção que esta  Cooperativa 
já está exercendo naquele 
meio o p e r á r i o ,  pelo que 
aproveitamos do ensejo para 
felicitar a sua massa a ss o 
ciativa e, em especial, a sua 
Comissão Organizadora.

— Ginásio Atlético Clube
— No passado domingo, 12 
do corrente, pela primeira 
vez nesta colectividade, t i 
vemos também o prazer He 
assistir a um programa de 
T. V . aonde entre  outras, 
d e s t a c a m o s  as seguintes 
imagens, que mais apreciá
mos : O Trio «Odemira» 
exibindo-se em «Lem braste  
O Ana», «Reloi», «Risque» 
e «El Pastor», e juram ento 
de bandeira em Mafra. (C.)

fa ia s  (Pegões)
Grupo Desportivo das 

Faias —  Mais uma vez esta 
colectividade se prepara para 
efectuar as «Festas das Vin
dimas», que prometem rev es
tir 0 brilhantismo dos anos 
antecedentes.

Para esse  efeito confiou a 
sua organização aos bons 
cuidados dos srs. Luís M en
des Vivas, presidente; M a
nuel João , vice-presidente e 
aos colonos da Colónia Agrí
cola de Pegões, — Núcleo 
das Faias, os quais já come
çaram a elaborar 0 seu inte
ressante programa.

D e modo a não privar os 
seus associados das suas re
galias adentro da sua sede, 
campo de jogos e salão de 
divertimentos, a Direcção do 
Grupo.Desportivo das Faias 
lembra-lhes a necessidade de 
terem as suas quotas em dia.

I g u a l m e n t e  a Direcção 
desta agremiação já solicitou 
do sr. Director Escolar do 
Distrito de Setúbal, para que 
se ja  autorizada a aberrura 
do curso de adultos, na cam 
panha de 1958/59, destinado 
aos seus associados.

Assimo Grup 0 Desportivo 
das Faias prossegue na sua 
prestante missão de educar 
e instruir os habitantes desta 
zona do Montijo, para tornar 
cada vez mais conhecidas as 
suas tradicionais «Festas das 
Vindimas».

Logo que 0 respectivo pro
grama se  torne público, en- 
via-lo-emos ao nosso jornal 
para boa elucidação dos seus 
leitores. — (C .)

iT T B T T ir iry y o in n n n n r o T r ir ís  

Visado pel a Ce n s u r a  
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B o m b a rra l
— Cooperativa Agrícola— 

Foi autorizada superiormente 
a criação duma Cooperativa 
Agrícola que funcionará em 
ligação com 0 Grémio da 
Lavoura d e s t a  vila. Esta 
cooperativa s u b s t i t u i r á  a 
actual actividade comercial 
do Grémio na venda de pro
dutos e alfaias agrícolas aos 
associados, que se espera 
venham a ser sensivelmente 
os mesmos do Grémio, para 
que não sejam privados dos 
benefícios a conceder através 
da Cooperativa.

O Grémio da Lavoura lo
cal presta todos os esclare
cimentos indispensáveis e 
aceita, desde já, a inscrição 
de sócios, e lem en to -base  
para se poder lavrar a escri
tura de constituição da so
ciedade.

—  Cortejo de O ferendas — 
A M esa Administrativa da 
Misericórdia desta vila resol
veu realizar, no dia 9 de 
Novembro, um cortejo de 
oferendas a favor do hospi
tal local.

—  Bombeiros Voluntários
—  A prestimosa Associação 
dos Bombeiros Voluntários 
desta Vila comemorou, há 
dias, 0 54.° aniversário da 
sua fundação.

O programa festivo cons
tou de: hastear das bandei
ras nacional e associativa 
no edifício-sede; romagem 
de saudade ao cemitério de 
S .  B r á s ;  sessão solene no 
salão nobre da instituição, 
durante a qual se procedeu 
à entrega de machados sim
bólicos a doze novos bom
beiros, que tinham prestado 
provas na Véspera, e meda
lhas de serviços distintos e 
diplomas a outros membros 
do Corpo Activo.

{cos de Setúbal
(Por Rui Oliveira)

No salão de festas da 
A nunciada realizou-se no 
passado dia 25 do corrente, 
pelas 21,30 horas um espec
táculo de variedades com o 
programa « V O Z E S  D O  
S A D O »  em que actuaram 
A ntónio Pina, Dulce Marti- 
nho, A ntónio  Carlos, V ictor  
Hugo, L ie te  Maria, Rogério 
Afonso, M aria Izabel, A r 
mando C arvalho, o Duo S e 
tubalense de H arm ónicas e 
o Conjunto Musical Ri- 
veira. A  locução esteve a 
cargo de M anuel dos Santos 
e A lírio  V inhas. A receita  
deste espectáulo destinou-se 
à construção da nova igre ja  
desta freguesia.

** *

Passou-se no dia 19 do 
corrente, o 75.0 aniversário 
da fundação da Associação 
de Bom beiros Voluntários 
de S e tú b a l (Bodas de D ia 
mante), tendo ta l data pas
sado despercebida pois não

Pronunciaram palavras de 
exaltação da nobre missão 
dos soldados da paz 0 pre
sidente da Liga dos Bombei
ros Portugueses, sr. A. Moura 
e S ilv a ;  0 representante da 
Câmara Municipal, sr. prof. 
Romano da Costa Gomes, e 
0 vice-presidente da Asso
ciação. Em seguida, na pa
rada do quartel, realizou-se 
um simulacro de incêndio 
dirigido pelo instrutor da 
Corporação, s u b c h e f e  do
B. S .  B., sr. Diamantino Lo
pes.

A simpática festa terminou 
com um almoço oferecido 
ao Corpo Activo, num res
taurante desta vila. —  (C.)

foi elaborado qualquer pro
grama festivo mesmo que 
simples.

P arece  inacreditável que 
as «bodas de d i a m a n t e »  
duma colectividade como 
esta, passem assim sem qual
quer acto festivo, o qual 
deveria ter sido cuidadosa
mente elaborado e organi
zado pelos actuais d irigen
tes.

Mas para que serve fazer 
com entários, se o mal já  
não tem rem édio? A té  parece 
mentira que o facto se desse 
ao com em orar-se umas «bo
das de diamente», apenas 
com em badeiram ento da fa 
chada, o que a liás  é uma 
coisa vulgar, pois se faz to 
dos os domingos e feriados.

* *
*

— No C entro E x t r a -E s c o 
lar n.° 1 , também teve lu 
gar no dia 19 uma in teres
sante cerim ónia, a que a s s is 
tiram instru tores, graduados 
e filiados.

Foi içada a bandeira da 
M. P. no parque da Su bd e- 
legação Regional com os 
filiados devidam ente farda
dos, procedendo-se à le itura 
da ordem de serviço e usou 
da palavra o d irector do 
Centro sr. R u i Cândido, 
que dirigiu palavras de in 
c itam ento aos filiados neste 
novo ano de trabalho. F a 
lou ,1 term inar esta  simples 
mas significativa cerimónia, 
o sr. capitão Sirgado Maia, 
que se referiu à obra edu
cativa  da M. P. e ao papel 
preponderante desta patrió
t ica  organização na forma
ção da ju ventude portu
guesa.

Finalizou incitando os f i 
liados a bem cum prirem  os 
seus deveres.

D isputou-se d e p o i s  um 
desafio de handebol «7 », 
en tre  duas equipas do C en 
tro que foi muito bem d is
putado.

r e w r r í n r o w r n n r m n n r  

Leia, Assine e Divulgue :
« A  P R O V I N C I A »

U m  r e t r a t o  i n o c e n t e

(CONTO)  - Por - Mário Martins
J á  há dias que 0 Doutor Leitão verificara, que nas suas relações fami

liares alguma coisa de novo tinha surgido.
Notara com estranheza que a esposa, dedicada e meiga, se  tornara de 

repente fria e distante, não o beijando coino de costume mal entrava a 
porta, saturado por um dia inteiro gasto na resolução de questões alheias, 
casos intrincados, que os clientes quase sempre exigiam fossem resolvidos 
a seu inteiro contento, no que, raramente eram iludidos, ou não fosse ele 
um conceituado, embora jovem advogado.

Pois, por mais que cogitasse na reviravolta operada 110 espírito da 
esposa, nada conseguia descobrir, nem nas suas acções , nem na sua con
duta. De nada se  lembrava ter feito, capaz de ofender os sentimentos da 
querida esposa.

Mas nâo, aquilo não continuaria assim, sem uma explicação, sem um 
entendimento que pusesse termo ao tão desolador aspecto que a sua vida 
estava a tomar.

Passava em revista os acontecimentos dos últimos tempos, mas nada 
de anormal lhe vinha à mente.

Lembrava-se de sair todos os dias de manhã de casa , a caminho do 
escritório, onde 0 esperavam uma infinidade de casos para solucionar.

Recordava-se dos rostos, ora ansiosos, ora triunfantes dos clientes que 
atendia cujos casos se arrastavam morosamente durante longas semanas. 
Vinha-lhe à mente 0 rosto ansioso duma mãe tentando salvar 0 filho da 
prisão e da desonra, e também se  lembrava do rosto jovem daquela cliente 
u quem ele estava a tratar dum caso de divórcio, tentando a todo o custo 
que 0 marido que a abandonara com duas encantadoras crianças, provesse 
0 sustento dos três.

Lembrava-se é certo, mas não podia supor qual a ligação entre estas 
personagens e 0 seu drama familiar, sim, porque só estas personagens 
podiam ter interferência.

A esposa sabia de antemão, que ele mal saía do escritório entrava 
em casa, se  ela até algumas vezes 0 vinha esperar, como sucedera pela 
última vez, há dias, em que depois de ter estado no tribunal a defender um 
cliente, soube pela empregada que a esposa o estivera esperando, mas 
devido ao adiantado da hora, conforme dissera, seguira para casa  sem ele.

N esse dia nada conseguiu fazer, com 0 espírito obsecado pela ideia 
duma explicação. Tocou para a empregada e  saiu mais cedo.

Pelo caminho, foi procurando a maneira mais airosa para, não ferindo 
susceptibilidades, aceitar 0 arrazoado que suspeitava havia de surgir.

Quem não deve não teme, é hábito diz<j.r-se, ele estava neste caso, 
mas não se importava dar a mão à palmatória, dese joso como estava duma 
reconciliação.

Ao chegar a casa, esperava que a esposa  lhe perguntasse a razão por
que viera tão cedo, mas tal não sucedeu. Ela encerrara-se num mutismo 
acusador.

Enchendo-se de coragem principiou :
— Não me perguntas a razão do meu inesperado regresso a esta hora ?
—  N ã o ; é-me indiferente que chegues mais cedo ou mais t a r d e . . .
—  Não era essa a tua maneira de pensar a té  há pouco tempo.
—  Creio que mudar de opinião não é  previlégio exclusivo dos homens, 

certamente.
—  Podes, por favor explicar-te mais c la ram e n te?  C onfesso  que não 

te entendo.
—  Não queres entendei, que é outra coisa. M a s  digno-me abandonar o 

meu mutismo para te fazer uma pergunta. De querrr, é  aquele retrato que 
estava em cima da tua secretária ?

— Qual retrato? Francamenre, não te e n te n d o . . . ,

(Conclui noe próximo Hiimeto)
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C R I T I C A  A  U M A  R E V I S T A :

« o  n m i R i c o n o  t  m  i i s b o o » .

nos B o m b e i r o s  V o l .  d e  L i n d a - a - P a s t o r a

ISO teatro de amadores é 
uma interessante faceta das 
populares colectividades de 
recreio e que as simpáticas 
e humanitárias corporações 
de bombeiros voluntários, 
aproveitam a fim de angariar 
receitas para os seus cofres, 
quase sem pre depaupera
dos, servindo ao mesmo 
tempo, de recreio aos seus 
associados e famílias.

Está, neste caso, a Asso
ciação dos Bombeiros Volun
tários de Linda-a-Pastora, 
prestante colectividade, com 
alvará de 6 de Dezembro de 
1924, que relevantes servi
ços já tem prestado à huma
nidade.

No seu edifício em cons
trução adiantada, e cuja falta

de verba tem atrasado a sua 
conclusão, os seus directo
res com o sentido prático do 
lema de bem servir, deitam 
mãos a todas as formas ho
nestas para concluir o seu 
ambicionado sonho: a sede 
própria concluída e comple
tamente mobilada.

Assim, com o interessante 
original «O Americano em 
Lisboa», de Armindo Gon
çalves, e lindas melodias de 
jacinto Bento, apresentaram 
no passado domingo uma 
interessante revista em 2 
actos e 12 quadros, numa 
sessão dedicada à Imprensa, 
Rádio e colectividades con
géneres.

Sinceramente agradou-nos 
o espectáculo, tendo em vista 
que a maioria dos seus com
ponentes são estreantes no 
meio. Merecem especial re

ferência : Maria Eduarda, na 
poesia de abertura, na «Ra
pariga» e no «Interplanetá- 
rio»; Maria Helena e Ericí- 
lia, com valor; A rm in d o  
Gonçalves —  o autor —  no 
Americano de visita à capi
tal, soube com autoridade 
desempenhar o seu papel, 
quase permanente em cena, 
com à-vontade e competên
cia.

* **
Maria Fernanda Ribeiro

e Maria da Conceição, dois 
nomes a fixar:

No naipe feminino, Maria 
Fernanda Ribeiro e Maria 
da Conceição, uma linda jo
vem de 14 anos, deram ao 
espectáculo uma frescura 
agradável, sendo nomes a 
fixar no teatro de amadores. 
A primeira, na «Mulher da 
Fava Rica», «T rapézio», 
«Chaile» e «Costureiras»; a 
segunda, em «Sorvete» e 
«Marcha de Linda-a-Pas- 
tora», a r r a n c a r a m  fortes 
aplausos da numerosa assis
tência.

Miguel G o n ç a lv e s ,  no 
«Rapaz da graxa» ; Miguel 
Antunes, no «Maluco dos 
eléctricos», no «Propagan
dista» e no «Gajo»; Eduardo 
de Oliveira e Artur ferreira, 
no «Zé da bola e o Árbitro»;

este último, igualmente no 
«Caça c ã e s » ;  «Fado do 
Ganga», por Edmundo Eva
risto ; são números de sen
sação, alguns dos quais bi
sados :

Tomaram parte na interes
sante fantasia :

Antónia Odete, Ericília, 
Ester Teixeira, Maria da 
Conceição, Maria Eduarda, 
Maria Fernanda, Maria He
lena Duarte, Maria Helena 
Pinto, Maria Isabel Pinto, 
Maria de Jesus, Maria Luisa, 
Maria de Lurdes, Natália 
Moreira, Fernanda Ribeiro 
e Victória.

Atmindo Gonçalves, Artur 
Ferreira, Deodato Pestana, 
Edmundo Evaristo, Eduardo 
Silva, Fernando Rodrigues, 
Flávio de Carvalho, Levi 
Moreira, Luís Filipe, Miguel 
Maurício, Tony, Victor A n- 
drade e Victor Gonçalves.

* **
Três reparos, que não são 

censuras .-

Nada é perfeito e por 
consequência, nestas modes
tas linhas de crítica, não só 
temos de elogiar, mas três 
reparos não ofendem :

Com um lindo fundo, sur
giu-nos um quadro dedicado 
ao Fado. Maria Fernanda 
Rãs, na interpretação de «A 
Severa», pareceu-nos dema
siadamente doente; na poe
sia que Victor Gonçalves 
disse, bem em louvor à lusi- 
tanidade, a música de fundo, 
nunca deveria ser o «Hino 
Nacional», mas sim, qual
quer outro de género patrió
tico ; na «Mulher da fava 
rica», os fatos de fantasia, 
deveriam ser substituídos, 
pelos verdadeiros das matu
tinas vendedoras.

O final do primeiro acto 
—  «Balouços» —  é romântico 
e encantador, e o final, é um 
hino às corporações de bom
beiros voluntários, dignas da 
acção que desenvolvem em 
prol da humanidade.

Um bom espectáculo, para 
qualquer teatrinho de ama
dores e no qual, seja qual 
for a categoria do assistente, 
sai com certeza satisfeito.

Encenação d e : Júlio da 
Conceição e Armindo Gon
çalves ; Cenários de monta
gem : Mário R o s e n s t o k ;  
C o n t r a - r e g r a : Fernando 
Serra ; Ponto : Alfredo Antu
nes ; Coreografia d e : Ar- 
mindo Gonçalves; Adere
ços : Flávio de Carvalho e 
Duval Pestana Lopes; Elec
tricista: José Simões.

A história  do jornalismo, a p ró 
pria h is tória  do mundo, no dobar  
insano dos tempos, oferece-nos, 
por vezes, aspectos curiosos, pelas 
coincidências e contrastes a qne 
nos sujeita a livre apreciação.

No dia p rim eiro  de Novembro 
próximo — como d ir iam as ga/e  tas 
do passado , toda a im prensa  
diária do País, referindo não haver 
mem ória  de cataclismo igual, r e 
cordará, mais um a vez, com ev i
dente pesar, o trágico terram oto  
de 1755, ocorr ido  há  duzentos e 
três anos e que des tru iu  dois te r 
ços da cidade de Lisboa, então

considerada a terceira ou quarta  
cidade da Europa, depois de L on
dres, Paris, Berlim ou Viena.

Ao mesmo tempo, na «loira 
Albion», uma parte da grande im 
prensa bri tânica, mostrando o seu 
descontentam ento  por a irmã da 
ra inha  ter sido forçada a pô r  os 
seus deveres para  com o trono e o 
país acima do seu am or pelo coro- 
nel-aviador Pe te r  Tow nsend , re 
cordava também um a lei da há 
mais de duzentos anos e que torna 
difícil, a m em bros da família real, 
consorciarem-se s e m  consen ti
mento.

Trata-se de um a curiosa coinci
dência que,., em si, nada traz de 
novo à meditação dos homens, 
mas por que  oferece, ao mesmo 
tempo, a lguns flagrantes con tras
tes, o facto presta-se, segundo 
pensamos, a meia dúzia de inocen
tes e breves considerações, feitas 
ao co rre r  da pena e sem outro  
in tu ito  que não o de anotar o s im 
ples apontamento.

Refrain da M archa  de  
L i n d a  -  a  -  P a s t o r a

Linda - a - Pastora 
Oh minha terra tão qurida, 
Há muito questás benzida 
Pelas mãos do Omnipotente! 
Vivo contigo 
Por isso eu sou fe liz  
O teu lindo chafariz 
Mata a sede a muita gente

Orquestra dos Bombeiros 
de Linda-a-Pastora, dirigida 
por Augusto da Silva Costa.

Queremos, sobretudo, pôr em 
confronto o m undo  dos nossos 
dias com o de há  dois séculos 
atrás, em que os acontecimentos 
mesmo os mais trágicos, eram da
dos na im prensa em duas breves 
linhas, sem relevos excessivos e 
talvez até com demasiada simpli- 
cidade.

Enquanto, por exemplo, para 
noticiar o terrível cataclismo de 
1755, com todo o pavoroso quadro 
de centenas de prédios ruindo e 
milhares e milhares de pessoas

caindo e ficando esmagadas sob o 
peso brutal dos escombros ou 
sendo arrastados no refluxo das 
águas e do en tu lho , a «Gazeta», 
de Lisboa, único jo rn a l  que então 
se publicava na capital, não pre
cisou de mais de quarenta  e três 
breves palavras, frias e concluden
tes, a princesa Margarida, de In
glaterra, dois séculos volvidos, 
para traçar um epílogo, sem dú
vida triste, no seu romance de 
amor, que, por certo, comoveu o 
m undo inteiro, mas que não fez 
a infelicidade senão de duas pes
soas, necessitou re c o r re r  a cento 
e catorze palavras da sua língua 
pátria. E ntre tan to ,  porém, já os 
jo rnais  de todo o m undo tinham 
feito largas e copiosas reportagens 
sobre o assunto, a começar pelos 
ingleses, de ord inário  tão circuns
pectos.

As próprias narrações vívidas 
do terramoto, como, por exemplo, 
a da Condessa de Atouguia, que 
foi uma das várias testemunhas 
oculares de que  há notícia «na
quele trem endo dia em que tudo 
trazia a memória do ju izo final», 
conquanto  nos p in tem  as cores 
sóbrias do violento sismo que 
causou num erosas ru ínas  e matou 
entre  vinte e tr in ta  mil habitantes 
da capital, tornam-se, geralmente, 
notadas pela sua singeleza e pela 
despreocupação com que foram 
feitas, parecendo, pelo menos à 
primeira vista, ficar, em matéria 
de tragédia e emoção, m uito  aquém 
das chorosas e doloridas evocações 
agora feitas nos jo rna is  diários, 
por a ltura  do segundo centenário 
do trágico desastre, cujos relatos, 
de um a maneira geral, nos parecem 
mil vezes super iores  em angústia

Y O G H U R T

BOM DIA
F o n t e  d e  S a ú d e  e  E n e r g i a

P r e p a r a d o  s o b  c o n l r c l e  c i e r d í f i c o
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(Continua n a  p á g in a  5)

O  q i L t  t a  e a n t f r

—  P a r a  t i  A u r o r a  —

Quando o frio ê intenso —  canto a neve 
A  chuva gotejando cristalina,
Toda a beleza que o Inverno descreve 
O céu escuro. ..  a densa neblina.

Na Primavera a brisa meiga e breve 
Que nos beija .. .  a mágica campina,
O trilo das aves tão terno e leve 
Todo esse colorido que a dom ina...

A  ceifa. . .  o doirado das espigas,
Todo o labor do Estro e fadigas 
Por esses campos sob sol ardente. . .

No Outono, o oiro e negro dos bagos,
A s vindimas —  no Jspaço sonhos vagos 
O que a vida dá — quanto a alma sente!

Í S e l ú b a H  S t t ie r fe r tn s  f i f a n n n

P O R  -  -  R I B E I R O  N U N E S

P O R  —  P I N T O  D A  C O S T A


